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15 DE SETEMBRO. 

:'.\.\ distancia de quat-0rze leguas pelo Tejo aci­
ma se ale\·anta em sua margem direita a antiga 
Yilla. de Sautarem , notavel na historia l'ortugue­
:.:a pelos acoutccimeutos que alli tem tido Jogar 
.!e~de ante:s do começo da )fonare:hia atê nos!os 
proprio.: diai.. 

Yoi.. 1. 

As aguas do ri;"Tejo lhe passiio eo nascente, 
e a tornão por este lado inaccusi,el a agrc3sÕes 
~o:.tis , que repetidas yezes tem rcpellido. Fica 
a principal povoaç5o collocada no mais nlto sitio 
a que chamiio 7\Jarvilla. ~ove <'alçadas dão c·ntra­
da a esta eminencia; e oito portas a focha\:;o cm 
tempos remotos, existindo ainda hoje alguma~. O 
tempo e o desleixo tem arruinado o resto. Tem a 
villa quatorze conventos ; onze que forãc <lc frades 
e tres de freiras; e muitos palacios de familias no-· 
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bres que a tornão mngestosa. A no<>?a estampa lhorados commodos da vida aos habitantes do .Jura, 
reprcsent3 S:rntarem olhada da maq{t:llt csq uE>r<ln qne , t>m !'11 1."I Í'lolad::i.s a.ld ~is , se te·n grang-eado 
do T c:jo ; P dá huma idca de sua alcantilada posi- g rande por1;üo dos gozos d<l vida. Ha muito tem­
ç ão , mostrando-nos ao mesmo passo uma ponte cor- 1 po que a Suissa fornece deste genero os mPrcados 
tada e conMruida no tempo da luta com . D · 1 de França, e ainia que ce rto:. reloj oeiroi france­
l'rliguel. E' hoje praça de um regimento de artilhe- zes tem adquirido celebridade européa , est:í demons­
r ia, e cabeça de Comarca, abrangendo os Conce- trado que, no decurso do anno, não se fazem LO 
lhos d' A l< anêde, Almeirim , Bena 1 ente, Cartaxo , relogios em Paris, cujo immenso con11m1rcio é for­
Pernes e Rio Maior. Sua população é calculada neC'itlo pela Suissa, em relogios , cnj ·ts fabricas são 
eru 3:b06 fogos, e a de toda a Comarca em 13:950. sómente exarninarlas e recti ficadas pelos manufacto­
T em por a rmas uma torre com tre!I baluart~ s em re;; franceze•. A introducçâo por contrabando desta 
tr iangulo SCJ~i re a<>uas , e na porta da torre firma· ~rti!!:O e·n Frani;a era out r'ora immensa, e nenhu­
das as quinas d; Portugal. E' seu clima sadio e ma fiscalisação podia obstar á ent rada de objectos 
arej ado ; e a producçfio de vinho , azeite , cereae!I tão custosos em preço como diminutos em Yolume. 
e fructa ~ allí procligioHa i e digno:; de particula r I IIojc em dia a importação é permittida mediante 
menção seus melões e melancias. º' direitos de 6 por cento sobre relogio$ d'ouro , e 

Varia tem sido a fortuna d'esta terra, que tan- 1 O por cento sobre os de pra ta. ~:1tes di re itos , 
tos ro~suidores tem tido desde a !lua fundação. Os como mo1icos , rendem uma so·n•na coo id •"ave!. 
Celta,, a to:narão quando \'icrào á Lu,;itania, tre· As moo:anhas do Jura tem si<lo o berço clf' mni­
zcntoH e oito anuos antes <la vinda de Chri~to. Pas- ta celebridade nas arte.; muchanicas , e pr1ncipal­
sou depois aos Homn.nos no tempo de Juho C~sa:, mente naquPllas cuja distincçiio peculiar {! a miu­
que lhe c•ba·nou P1·fe.1i.di11m J ulium por te.r a'.l• v1~ deza ~ compliC'at;:ão. Durante o inverno , que nes­
vido o mais do tempo que esteve na Lu:>1tama. E tcs pa1zes occupa 6 a 7 me.i:es do anno , s io es­
foi de balJc que os ..:\.l&nos e Suevos tentarão to- tes povos encarcerados (por assim dizer) em suas 
ma·la á força d'armas. Sua posiçf10 e mu:alha~, habitações , e é neste tempo que elles ~e dedicão 
reunidas á valente coragem de scu~ possmdorcs • a trabalhos cuja execução requer o m:iior de~envol­
souberf10 dcfondl!-la. Conquistádio-n rlepois os Godos vimemo de eugcnho e habilidade. T alvez 120,00() 
na era de Christo de 653 em tempo do Hei lte- relogios siio anuualmente construidos nas elevadas 
cevintho; de quem pa!sou aos '..\louros em 715 • regiões de Xeuchatel. Os m3is celebres relojoeiros 
tendo.se co•1servado por mais de trezentos annos no francezes dev1~rão á Suis!la a patria e educação. 
poder dos Godos. D. :\ffonso 6.0 de Leão tomou- A arte de fazer relogios foi introduzida na Suis­
a aos Mouros aos 2 1 dias do m.>z d. Abril de 10!)3; sa d'um:i. maneira digna de notar-se. Já no decimo­
e foi-lhe por elles retoma<la em l l 10, em tempo septimo seculo alguns mechanicos tinhiio construido 
do Rei Cyro , que a sitiou e fez ~e~1der á mingua. pe~dula!I de ~ezos ; ~as nenhuma idé·l ~a.via neste 
Depois em 8 de :\fayo de 1147 fot de novo res- pa1z de relog1os movidos por mólas, ate que nos 
tituida aos .Portuguezes por El-Rei D. Alfonso H en- fins do referido sec11lo um habitante das montanhas, 
riques, que de Coimbra veio a liberta la; e com de volta d'um:l comprida viage:n, trouxe cornsigo o 
quanto fosse de novo sitiada e batida em l l67 primeiro relogio d'algibeira que naqnellas parte& já­
por Albanaque Ilei Mouro, nada pôde este con- mais· se tinha visto. Foi e$te ent regae para concer­
suguir, encontrando uma forçosa. e nunca até en- to.ª um hahil offi.!ial, q11e n1o sómentu o con»e­
tão vi;;ta rC"sil'tencia. guiu , mas tambern teat'.>u ftzer outro similhante; 

l\liramoJi,n, Rei e senhor de ~Jarrocos , e mais 110 que f,1i i~·11I ne:ita bem succetlido , uào obs­
ont ros Reis :\louros, forào os ultimos que temárão asse- tante as d1ffi.:a l hdes que teve a superar a~sim na 
nhoreur-. .,e de Santarrm , mas iufruct·1o~amente; por construcção da forra menta que lhe era precisa , co. 
quanto lodos perccôrüo ás mãos do Monarcha Por- 1no na dai ddf.!l'~tlttl3 peç:1s do relogio. O feliz 
tuguez, de seu Filho , e mais valentes defensores resulta.do deste trabalho foi geralmenle fall:ido , e 
da fé santa de Christo. serviu de incentivo aos esforços d·outros ruechaui-

ê':m 1810 foi q•mrtel dali tropas Francezll$ com· cos, que desta sorte dériio nascimento a um no.-o 
mandadas por Junot, que no anno seguinte a abau- ~enero d'inJu<itria nas mont:111has de ~euchatel. D11-
donou obri:"atio a evacuar Portu.,.al, e a retirar- rante os primeiros 40 ou 50 annos poucos forào 

o o • .l l . . 
se para E3panha. os oper,mos ernpre~a11o!I na re OJoaria, e em con-

U lti111amente em 183 ~ foi o ulti1no recur&o de sequencia das diificnldudes que se lhe~ offereciào, 
D. M iguel , que, pcr;;o~uido pelas tropas conti~u- n.a fülta dos .conveniente~ instrumentos , das mate­
cionaes debaixo cio co·nm rndo dos G ... neraes Ter~eir:1 rias necess1mas, &e. os productos e os lucros fo­
e S<\ldau:1:.1, se eacurrallou em Sant.arem, sahindo rào ne~te temj>O inc<>n,;ideravcis. Pas:iárào depois a 
de lá para Evora Monte , onde :ceu reinado exhalou obter Je Gene~__ra , ~ a final de lnJlatern1 , os fer-
0 ultimo su:>piro. ros de que havmo rmstcr; m 1s os elevados 1>reço:;, 

F A nnrcAçÃo DE ni,:1,oc;1os (•) !'<A SurssA. 

UM dos ramos mais interes$antes do comroaçcio 
Snisso (, a fabricação de relogios , que forma um 
objecto de sumrna importaneia nos districtos moo­
tanho~O> de ~euchatel, na porção Franceza. do Can· 
tão de llerue • e na cidade e visinhanças de Ge­
riebr..i ; e <1ue tem i,ido a origem de riquezas e me_ 

que por elloi p:i~avão, induzírão alguns operarios 
a tentar construi-los para s.iu proprio u~o. Com 
e:ffeito pod~rào não s6mente contender como os ins­
trumeatos estrangeiros, ma:< mes1no f.lbric..1r alguns 
mui uteis, do nova invenção , até ahi desconheci­

'dos ; e desde então não tem cessado de inventar 
instrumento3 para a facilidade e perfeição da fa­
bricação dH roloJios; de modo que a manufactura 
de instrumento,; e pe~tences de relojoaria for ma ho­
je em dia um nmo de intlu3tria de tal i1nportan· 
eia , que habilita o~ habitautes destes distrietos a 

---------------- fornecer aqulllle:i paizes de q•1e.n para este fim an• 
( •) Nl»tc artigo dirc1110~ simpl1i:ime11tc re!ogws qnan· tes depen<lião 

do quizern13, dcnut.i1• os r<?lO'ótOS usualmente denomiu.i<ios O:> lucros realisados 
dy!y. J iM , ~os r"~"Y ·o., de parede_, mrz" &e .. appli~1re~o~ 
0 ,.:11a..i JJ .!Í.Ú.l. .D.:.ta ~vrte entaremo~ a c1rcuuuocuçao. tem generalisado sua 

no cornmercio da relojoaria 
manufactura. A população 
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tem triplicado , independenteme~tc do grande nu­
wero de officiaes que ~e tem h1Clo estabelecer por 
qua~i todas as cidades da_ Europ;t, no~ E;;ta~os­
Unido;; da Amcrica do ~orte, nas Inrl1a'! Or1en­
taes , e até na China. O paiz , não obstnnte a es­
terilidade do terreno , e a severidade do clima, tem 
melhor:ido ern sua apparencia: por toda a p~rte se 
encontruo linda~ e bem edificadas aldêas, cnjas in­
tc rmedias communicac;ões são de facil tran!'ito . e 
cuja iudu~trio~a população, se não conta g randes 
proprktarios , goza ao meno,- d'tnna feliz mcdiocri­
d.ide e d'uma grata inrlependencía. 

O commercio da relojoaria continua em augmen­
to. üm rdogio ja não é, como outr'ora, um ob­
j ei:to de l•1xo ; é um artigo de in<fülpen~avel ueces­
ii<lade cm todas as clas:;P.s da sociedade ; e como a 
~n:gmentada perfeic;uo do relogio tem caminhado a 
par com a di111i11uiçào do seu eu:;to 1 •1m relogio or­
dinario, que irnlique exactamente as horas do dia , 
está actualm('nte ao alcance de todo o individuo que 
se propozer a obtê-lo. 

O nnmero de relogios annnalmcnte fabricado<> no 
cantão de Ncuchatel , é como dissemos , de l 00 a 
l :W mil, dos quaes 35,000 são d'ouro, e os mais 
de prata. Se suppozermos qne cada rclogio d'ouro 
vale 24$000 réis , e cada um de prata 3$~00 , 
ach:u emos que esta manufactma represenL'l um ca­
pital de l, 1 :W contos de réis E ste calculo é ainda 
diminuto, porque nelle não entra o artigo pendu­
las , nem o <los instrumentos de relojoaria. 

Todos os paizes da Europa slio suppridos na 
maior parte pela Suissa. Os Estados· Unidog d' .-\me­
rica do Norte excedem a todas as mais nacões na 
importaçiio de relogios. O commcrcio com ~ T1F­
q11ia e oe portos do L ernnte é tambcm consídera­
veL O Governo da Confederação Suissa trata de 
ei-iabclecer a f"tportaçâo para a China , por terra , 
p<'r meio da Ru!'sia. 

O num ·ro de officiae.> mechanicos Pmpregados na 
re'ojoaria púdP marcar-se, por estimativa , entre 18 
a :20 mil ; mas é diillcultoso determinar o exacto 
numero , 1lorque esta clas!'e traball1a em sua'l c:izas 
e no meio de was familías. Um dcsl<'s officiaes po­
derá ganhar annnalmente de Hs. 2:20$000 a lk 
330$000. Seus habitos de ind11$tria e prcdsào siío 
fo:'temcnte demonstrados pela e"tati~tica cios B1mros 
d' Hcono11tías. 'No priuripado de Ncuchatcl e n'uma 
populaçiio de 56,000 pessoa!! h:l\'ia , no anno de 
l H34, 3,084 cujos peq11enQ:; fundos esta,·ào dt>po-

. si•ados no Banco da \'illa , ao j uro cMabelecido de 
a ! por <·<'nto. A quantia total dcpoi;ita<la somma­
vu 670,000 cruzados. 

CoNSl'lllAÇÃO no A nc1o;s1spo DB B RAGA. 

( 1641 ) 

NEM sempre grandes feitos encontrão grandes re­
cómpensas. A ingratidão , este deUto quasi uni­
versal da raça humana , é muitas vezes a paga de 
serviços de grande valia. 

O immorta\ D. J oão I V restaurador do T hrono 
Portuguez , no meio de todos os ponderosos !>Cr­
viços , que prestou á sua patria, encontrou ingratos ; 
e no centro m('smo de s•1a Corte , esteve a pon­
to de ser victima d'aquelles a quem tinha libel'ta­
do do jugo He3panhol. 

D. Sebastião de Mattoc; de Noronha , Arcebii:po 
de Braga , foi autor, e principal director de uma 
co1'spirnção , que contra t>ste ;\lonarcha se pr<'je­
ctou. Quaudo El Hei se ac<:lawou 1 o:ercitava e:.te 

prelado a occupação de Prt>sidente Jo Pn~o , e com 
quanto houvesse quem se lembrasse de matai-o rt•· 
ceando ~ua inclinação aos interesi:es de Castella ; 
prevaleceu a opinião dos bem intencionados , que 
imagina"ão obrigal-o com beneficios : polit1ca , cujo 
:;uccesso depende dos animas em quem &e empreb'ª· 
Por esta ra1ào foi o Arcebispo eleito para compôr o 
go,rerno do Reino, durante a auzcncia do !lei , que 
na volta lhe fez tantos favores , que ba~tariiio para 
grangeál-o , se não fosse de animo tão obstinado. 

O. Luiz de Menezes, .\1artiuez de \ 'ilia Real , 
foi a p1 imeira pessoa a quem D. Sebastino parti· 
<'ipou seus intentos , prorr:ettendo-the cm n•cornpen-
sa o \'ice-reinado de Portugal , e ac::;im o illudiu 
lisongeando sua ambição. O .\farquez communirou 
esta deliberação a seu filho D . i\lignel de Noro· 
nha, Duque de Caminha 1 que resistindo a prin· 
cípio ás instancias do Pae, cedeu a final. J>ersua­
diu tambem o Arc~bispo a seu sobrinho Hui de 
:VIattos de Noronha, Conde d' Armamar , e faci l 
lhe foi o enwmar Sll'I pouca Pxperiencia. A out.ros 
muitos confiou elle ~eu desordenado intento ; mas • 
não referimos seus nomes para não enfada r nossos 
leitores ; se bem que não occnltaremQS o de D. 
:\gostinho M:rnoel , e o hiqnisidor ~Iór, pessoas 
de maior nomeada e distiucção. 

Entrál'ào tambem nesta conspiração algnns Ju­
rleu:; ou Chric;tãos novol\ , a quem se pronwtteu a 
tolerancin CÍ\'il dos ritos judaicos ; e alé chegárão 
a ser desencaminhadas pessoas do serviço d' ElRci. 

Estava o projecto bP,m traçado, e tinhão-se pres­
tes todos os meios de o executar. Os .Judeus ha ­
vião de pôr fog(} aos bairros da Cidade : os con­
jurados , que estivessem no Paço , d:iriuo entrada 
aos de fóra e iríflO matar EIRei a punhaladas ; e 
feito isto prcnd<·riiio a Hainha com !\Cus filhos. De­
pois o Arc~·bi,,po e o Inquisidor ~lór , precedidos 
de suas cruzes , clero , e officiaes sahirião pelas ruas 
<la Cidade a aqniet·1r o Pº''º , aQ mesmo pa,so que 
estarião tropas ca~telhanas promptas para o casti­
gar de sua rebellião , e impossibili~1l-o de a renovar. 

l\las o olho vigilante da Pro' idencia não pt'rdfa. 
nem uma de snas rebeldes maquinações; e toda a 
trama foi descoberta. 

D esYáirào og historiadores sobre o modo D izem' 
uus que encontrando-se acaso um e~pi<\ de Castel ­
la com outro de l'ortngal na fronteira, o Portu· 
guez npunhalára o Castelhano, e tirauc!u-lhe as car­
tas que trazia as le,ára a Li~boa, dc~cobrindo-se 
por ellas a conspiração Outros attribuem a honra 
desta de~coberta ao MarquPz d' A yamonte, G over­
nador da primeira praça fron teira de llcsp:mha , 
parente chegado da Rainha de Portugal , e que ti­
nha intelligencias com o Duque de ;\Jedina Sido· 
ni:-, a quem queria fazer acclamar Hei da Anda­
luzia. Dizem que o Marquez recehendo r:irtas por 
via de um Pedro de Baeça ou Beça , Th<sourei· 
ro da Alfandega, homem de negocio , e Judeu oc­
culto ; e admirando-se de as vêr sellac\as 1·010 u 
armas da Inquisi<jàO de Lisboa, e dirigidas ao Con· 
de Duque de Ofü ares ; resoinu-se a abril-as , e 
achando nellas a traça da conspiração , as remet­
teu a ElRei de Portugal. Dizem outros , que "ª. 
bendo o Arcebispo que se tirára ao Conde de Vi· 
miozo o Governo de uma praça que tinha IHl fron­
teira , entrou a sonda-lo ; e porque lhe pareceu que 
o Conde approvava seus designios, reYelou-lhe to­
da a conjuração , de que este Senhor foi dar pnr­
te a Emei. l fa tambem quem affirme que tal des· 
coberta foi feita por L uiz FPrreira de I3onoa , que, 
!>abendo tudo de PPdro de Bacça, o atraiçoára dee­
cobrindo-o a EI Rei. 
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Foi:s<' porem qualquer n meio como se conhe­
rru similhaute trama ; o certo é que ElRei atalhou 
sua l'XE'C\lriio com summa prudeneia, não dando o 
menor pabso até o mesmo dia , em cuja noute se 
ha\'ia de executar, que era a de cinco d' .\gosto. 

Mandou S. J.'H. entrar em L isboa ás 10 horas 
da manhã toda a gente de guerra que ei;ta,·a nas 
ald~s visinh:is , como para lhe passar re\·ist.a ; e 
deu com sua proprin mão e em segredo muitos pa­
peis chanccllaJos a pessoas de quem se fiava, com 
ordem de os abrir~m sómente ao meio dia, e então exe­
cutarPm pontunlm<'nte o que nelles se ordenava. De· 
pois mandando chamar a Con5elho o Arcebispo, e 
o .Marque?. de Villa Real , os prendeu sem o me­
nor rumor. O Duque de Caminha foi preso na pra­
ça vublica • e no espaço de uma hora o forào tam· 
bem qua1·enta e sete dos conjurados. E di•ulgando­
se por Lisboa a noticia, requcr~:n o povo com g ran­
des brados quo so lhe entregassem os traidores ; ao 
que ElRci se oppoz , querendo que fo-;se a lei que 
o~ punisse , provendo efficazmente na segurança pu· 
blica, e dando logat· ao convencimento dos réos. 

Era tanta a bondade d'a1uelle benigno Monar· 
cha , que terin usado de clemencia com os culpa­
dos , se ao contrario o não obrigasse o Conselho 
de Estado , que com·ocon para deliberar sobre tal 
objecto. Mas todos os Conselheiros se oppozerão a 
suas bondosas intenções , e os delinquentes forão 
entregues aos Tribnnacs Ordinarios ; conseg11indo 
apenas Elllei snbtrahir á justiça as cartas que ti­
nha em seu poder, e que documentavào á farta sua 
nef!ra perfidia. 

Baeça sendo mettido a tormentos descobriu toda 
a conjuração. O i\Iarqucz de Vil\a Real , o Du­
que de Caminha, o Arcebispo e o Inquisidor Mór 
não necessitárão d'es(e meio para confessarem a 
exactidiio de seus crime!'. Os dous primeiros , o 
Conde d' Armamar , e D. Agostinho ~fanoel forão 
degolados no dia 29 de Agosto. O Secretario do 
A rcebispo, e mais quatro morrêrào enforcados. O 
Arcebispo e o Inquisidor forão condemnados a pri­
zào perpetua , onde morreu pouco depois o Arce­
bispo. O lnquisido1· d'ahi a annos foi posto em li· 
berdade. Os bens de todos forão confiscados para as 
despezas da guerra. 

Parece.nos digno de referir-se um dito da Rai· 
nha , a Snr.ª D. L uiza F rancisc,a, nesta occasião. O 
Arcebispo de L:sboa Julgando que tudo se devia a 
seus serviços , quiz valer a um de seus amigos , e 
pediu o perdão á Hainha com grande confiança. " Ar· 
,, cebispo '' lhe respondeu clla " a maior mercê que 
,, vos pos:;o fa1er áccrca do que me pedís , é es­
" quecer-me do que m·o haveis pedido. " 

Do R&Pouso; E e Aso RAao 
D.E 80MNA~EUL1s~10. 

O no~E\I não é construido de modo que possa go· 
zar d·uma actividado intlefinita; destinou- lhe a natu­
reza uma ex1ste11cia interrompida; é mister que as 
suas percepc,;ões cessem depois d'um certo tempo. 
Este tempo do actividade póde prolongar-se , vari­
ando o gcnero e a nature:1,a das sensações que nes­
se pcriodo experimenta; mas esta continuação d'exis­
tencia o condui a desejar o repouso : o repouso o 
leva ao somno , o o sonmo produz os sonhos, 

.Aqui nos encontramos nos ultimos limites da hu­
manidade , porque o homem que dorme já não 6 
o homem social ; a lei ainda o protege , porem já 
não o manda. 

E' este naturalmente o ~ugar de referir um t:1cto 
bastante singular contado por dom Dnhaget , prior 
da Cartuxa de Pierre-Chi'1tcl cm França , no fim do 
seculo pa~sado ; que foi vinte annos capitão d'infan­
teria, e era cavalleiro de S. Luiz , homem honrado 
e cheio de pirdade. 

" Tínhamos , " dizia elle a um amigo , " n'um 
mosteiro onde fui prior antes de vir a Pierre-Châ­
tel, um rcli~io~o d'um te:nper:imento melancolico, 
e sombrio, e conhecido como somnambulo. 

" Algumas wzcs nos seus acce:i:.os sáia da sua 
cella e entrava só ; outras vezco; perdia-se e era ne­
cessario conduzi·lo para o seu quarto. Consultarào­
se os medicos e d •do-lhe alguns remedios: depoi~ 
as recáidas erão menos frequentes , e ninguem fazia 
ºcaso d'elle. 

" Uma noute que não fui para a cama ás horas 
de costume , estava ao pé da minha meza occupa­
do em examinar alguns papms , quando senti abrir 
a vorta do meu qu.irto' na qual sempre deixava. 
a chave ; e logo vi entr;u· o tal religioso n'um es· 
tado perfeito de somnambnlismo. 

" Tinha os olhos abertos, porem fixos ; estava. 
vestido somente com a tunica com a qual devera 
deitar·se, e na sua mão direita via-se uma grande 
faca. 

" Ellc foi direito para a minha cama cuja po- · 
sição sabia , examinou o local ap:tlpanc!o com a 
mão para indagar se eu estava :illi effectirnmente; 
depois d'isso , deu trcs grandes facadas , com tal 
força. que ha"endo o instrumento passado os co­
bertores entrou profundamente no colchão , ou pnra 
exprimir-me com mais propriedade, na esteira que 
me servia de colchão. 

" Quando passou por diante de mim , t inha a 
figura contrahida , e as sobrancelhas franzicas ; po­
rem logo que deu M facadas , e que se \•oltou para 
traz ob~ervei qn<' o ro~to cst1va mais natural e 
com certo :ir de satisfação. -. 

" A lui: dos dous candieiros que estavâo sobre .. 
a minha meza n:io caugou a menor impressão nos 
seus olhos , e volton como tinha vindo, abrinào e 
fechando com discn çâo duas portas que conduzià<> 
a minha cella; e logo observei que se reti rou cm 
direitura e pacificamrntc r1ara a sua. 

" Bem podl'is j ulgiu·, continuou o prior, qual­
dcvôra ser o 111cu esta I•> durante aq uella tcrri,·el 
apparição. Estremeci de horror á vista do perigo 
em que ma tinha achado , e dri graça~ á Provi­
dencia; µo;em a minha emoção foi tamanha qne não 
pude fechar os olhos em toda a noute. 

" No dia seguinte mandei chamar o somnambulo 
e perguntei-lhe sem ntfcc1.açào em que tinha sonha­
do na noute antecedente. 

" Ao ouvir edta pergunta pareceu consternado. Pa­
dre, me respond"u clle , tÍ\•e um sonho tão estranho • 
que verdadeiramente não me atrevo a contar-vo-lo ; 
foi talvez alguma tentação do demonio; e ••• •. • 
- Eu vo-lo ordeno , repliquei-lhe; um sonho é sem­
pre involuntario ; e é somente uma illu~ão. Fallae com 
sinceridade. - :\l eu padra , disse elle então , logo que 
me deitei na cama sonhei que vós tinheis morto a mi~ 
nha mãe; que a sua sombra cnsnnguentada me' ap­
parecia para pedir vingança , e que a esta vista e11 
me enchi; de tal furor, que corri como um dou­
do ao vosso quarto, e tendo· vos achado na cama 
vos apunhalei. Pouco tempo depois , acordei banha­
do n'urn suor copioso , detestando meu attentado ; 
e log-0 agrndeci a Deus de não ter commettido tão 
grande crime .•.. - Foi commettido maia do que 
imaginacs, disse-lhe cu coin ar serio e. tranquillo., 

" Eutilo contei-lhe o 'lUe tinha pa.S!!atlo, e amos.-



PORTUEXSE. 

ttei-lhe os sinaes da~ t'tcadas que dera na cama. 
" A esta vista, lançou·:>e aos meus p~s dE-rra­

mando lagrimas , gemendo so~re a desgraça iuvo· 
}untaria que podia ter acontecido por sua culpa , e 
pedindo a penitencia que cu julgasse dever impor-lhe. 

" Não , não , excla1nei eu , não vos castigarei por 
um acto involuntario; mas para o fu turo ficais di:>­
pensado de assistir aos officios nocturnos , e vos 

faço saber que a porta de ,·ossa cel1'1 "crá fechada 
por fÓr.l depois d:.i cea , e n io se abrin ~rnào para 
que poasai;; assistir á mi---a da famili;! cpte se diz 
ao romper do dia .. , 

Se, 11'esta occnsiào, rm qu.:i t>sc.lp'1'1 o prior mi· 
lagrozamentc, este tives"'' :-.ido mo;io, o rcliµ- ioso 
somnamb1,1lo não teria ~ido ca~tigaclo pdas leis, 
porque da sua parte fora assas!!inio inrnluntario. 

A 
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PONTE D E nI .\LTO E'\1 VE~EZ ,\. 

DAs varias ilh'ls formadas pelas lagoas e canaes das 
:1~uas do Adriático ~ que cntrâo no terreno onde ho­
je existe a famo~a cidade de Ven~za , a de Hialto 
f~i a primeira que os Paduanos, primitirns colono:i 
d nquelle novo e,,tabelecimento , e.;colhérão como pon· 
to centr~l ?c con~orrencia , declarando-a pouco tem­
l~º depois ilha prmcípal do golfo , como se presc>n­
tmem a grandeza e pre<lominio a que havião de che­
gar tão humild s princípios. Chamou-se tambem Ca­
wtlaz;,o , grnnrlt! canal ou canal de Rialto, aqnclle 
~1ua divide a cid:ide de V eneia em duas partes quazi 
l!.{uaes atravessando-a cm direeçfi.o e~piral , servindo 
t!c ponto geral de contac o e co:nmunicação a um 
grande numero de canacs menores , entre cujos es­
paços estão repartidos os populoso<; bairros e. as riso-
11bs <'<lsas d:i cidade, cnjas ruas e praças são quaú 
ou ras tantas pequenas ilhas , animadas pelo commer­
~io . pda,; gónllolas e b:ircos , pelos j ;1rdins e terra­
<tos nos qtne;:; a rnget~çào se obstenta \·ariada e lou­
'i~ ·1 •• ~o me;o dü f!•·ande canal, isto é , no centro da ci­
d;~ch• , está a ~oherba ponte <le Rialto, cuja perspe­
<;t: \a , com uma parte dos eclificios que nas duas mar­
gens se de~coh1·cm desde os seus dou-; c.:<tribos, Yê·se 
r~·1~re$cntada. na estampa que precede o presente artigo. 
1·01 construida no anno de 159 l pelo architecto An­
tonio de Ponte , tendo o commando 11upremo da re­
publica o doge Pascoal Cico"'na. E'uma das pontes 
de mais renome por causa da

0

sua ;;olidez. Consta, se­
g undo se vê, d'um só arco, cuja corda é de 8S pés 
venezianos , a ,;;na largura é de 6 6 pé~ ; e o termo 
mcdio da sua altura desde o nivel da a<rua, pouco mais 
dê 18 pés. A superficie apresenta tres passeios parallc­
los , separado o do centro dos passeios dos lados , 
por uma enfiada de doze lojas em cada parte, que 
formào uma elegante galleria de arcos dividido11 por 
um alto portico de construção massiça e majestosa. 
Em ambas as margens do canal • e nas >isinhanças 
eh ponte, descobrem -se vene1-.weis edificios e palacios 
da antig~ nobreza Yeneziana, alguns muito sumptuozos. 
e todo!. clles dignos da attcnção pela variedade da ar­
<'hitectnra. O p:tlacio ele drimaoi particularmente é 
uma obra primoro:-a de mae;nificencia , de eleuaucia e 
riqucz:t , com a sua fachada de ordem cori~thia. O 
<le Tiépolo , de construcção moderna , offerece uma 
l1abil combinação das ordens dorica, jónica e com­
posta. O de Loredano llP1·re hoje de officina<> para 
<'arrnagens de po5ta , barco~ de ,·apor &c. O de Bem· 
bo d:stingue-sc• pda sua architectrm1, particular do 
go>to da ida<lc media. O pabcio :\1anino tem uma 
formosa fach:1 ! t de ordem <loricn , jonica , e corb­
th. t , e COll<C"'\·a-se n'ellc uma rnlumosa livraria , 
corupost:i principalmente de livros e manuscritos pre­
dt)~os para a hi,;torica d~ republica de Veneza. Na 
margem esqur r<l \ s~o dignos do attenção os Po>'ti­
<·o.v relhos de R i1dt.1 , cuj'l altura é de 4 l pés e que 
d"~crc\ em ·ç-..-1as linhas n'uma exten~ão <le µerto de 
tr.:.-· mil pés ; cclebravão-:se antigamente , n'elles as 
!$es.;ües dos m:igistrados e da corporação dos negoci­
an tc•s. O palacio do thesouro, d'ahi perto , apprcscn­
ta uma for;na irregular , porem é considerado de mui­
to merito , por cama da habilidade <lo architecto que 
pode vencer as difficuloa<les do terreno. Quasi de­
fronte , e na margem direita está a alfandega o ou­
tras repartições cl<rramo da fazenda; a porta princi­
pal é muito magestosa ; as duas fachadas forão pinta­
das a frel'.co por Titiano e Giorgione , de cujos tra­
bal:10,, hoje apenas se descobrem alguns vestigios. Es-

te edificio , de 512 pé11 fie circunferencia, conta mais 
de 200 quartos ; foi construido no século XIII e 
r-!nov~do no derimo ~exto depois d'um incendio ~~ 
destruira parte d'elle. A pouca distancia. na margent 
e."querda se v~m os norns edificios de R:nlto , des­
tmados ao se~~1?0 do c~mmerci.~,. e compo-tos ( nas 
tres ordens rrn;~1ca , dó:1ca, e JOmca que presenta a 
fachada ) de ·n nte e cmco arcos n'uma linha de 250 
pés , de c~m~rimeato com uma altura de 4 ) pés. Ra­
ro e o ed1fic10 entre os mais eminentes de ambas as 
margeu:; do Canaluzzo , que não tenha na sua fa­
chada , algum attra.ctivo particular para a conside­
ração do artista ou amigo da architE>ctura ; monumen­
tos todos elles , que juntamente com outros muitos 
espalhados n'aquella extensa cidade , servem para dar 
testemunho da passada opulencia e poder da metro­
poli veneziana , cuja historia é tão digna do ser es­
tudada pelas grandes lições que d'ella pode tirar o 
político , o litt~r~to e o artista. O conde Daru , par 
de França , dedicou-lhe sua elegante penna , com 
tanta filosofia como erudição nos oito volumes da sua 
ob_ra .' a ~ais completa e pro<v eitosa para quem de­
seja mstrmr-se nos grandes acontecimentos d'um dos 
estados mais poderosos , que com a irrupçiio dos bar· 
baros do norte se formárão sobre as ruínas do im­
perio romano. Tentaremos aqui dar uma idéa mui 
rápida d_as ép~cas princi_paes da sua origem, progres· 
sos e ruma ~estes ulttmos annos , consig nando os 
nomes e mer1tos <los seus filhos mais illustres. 

Já temos indicado qual foi a origem de Veneza .. 
Algum:is famílias de Padua fugindo do furor dos 
Lombarbos, e outros barbaros que assolavão a Italia 
nos principios do século V, procurárão um asilo nas 
terras pantanosas do golfo Adriático. A cid:i.de de Pá­
dua , allcgando que os primeiros que se estabelece- · 
rão n'aquelles ilhotes erão seus filhos , a~sumiu a 
si o direito de os governar. Ha porem quem opine 
que pelos anno:1 de 42 l se iundára a primeira fre­
guezia na ilha de Ri!ilto. N'clla e nas immediatas fi 
xárão o seu domicilio um numero consideravel de hi 
me?s activos e ind~1striosos , que se dedicáriio á pes­
caria e ao commerc10 , e crescendo rapidamente a po­
voação, cada ilha nomeu logo um tribuno particular 
para que a governasse. Não tardárão estes em de­
clarar-se independentes , e snc•.1dir o dominio dos Pa­
duanos , para o que soubériio conseuuir o apoio do 
. d o impera or grego e do papa. Estes favorecérão suas 
pretensões em termos que chegárão a fundar uma ré­
pública presidida por uma autoridade suprema á 
qual da vão o nome de du:1: , dr~fJ"e ou doge , fixan­
do d'esta sorte a democracia primitiva debaixo da di­
recção cl'um só prc~idente nomeado por toda a vida, 
em lugar dos t.-ibunos que commandavão em cada 
ilha ou· 1fütricto , e cuja nomcn<jii.O se fazia annual­
mente. O primeiro em quem recahiu esta suprema 
dignidade no anuo de 697 foi Paoluceio , ou Paulo 
Lucas A nafesto, que a exerceu vinte annos. Teve dous 
successo1·es , depois do:i quaes foi conferido o com· 
mando a dous generacs que se mudavào annualmen­
te, porem passado3 seis annos, a autoridade do doge foi 
restabelecida , e durou coro mais ou menos poder até 
que as arma;: de Napoleão destrnirão a republica. 

Concentradas 11,'uma autoridade todas as forças 
e toda a actividade nacio'Jal, e dirigidas com firme· 
za e prudencia, os Veneziános fizerão rapidos pro­
gressos no espaço de cinco seculos. As suas façanhas 
militares e a op11le1wia do commercio derão-lhe.i uma 
preponderancia política que facilitárão a seus ma­
gnates intimas relações de parentesco e alliançá com 
principes , reis , e imperadores. No século X um suc­
cessor dos Cesares que occupava o trono do oriente, 
honrou com o seu consentimento 1 coro a magnificen• 
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eia dos presentes qiw foz . e com o e:-plenc.lor das 
festas que deu , o casamento da sua filha com um ci­
dadão <le ' cneza. 

A dignidade de dogc, que era a que mais .Pªr.ti­
eipava d'ei.tc engrandecimento ~passou a sernr vis­
tas de ambição pessoal, e assim chegou a ser qua­
r.i soberana e independente , assumindo a faculdade de 
nomear o seu successor, atí• que no anno de 1172, 
0 senado teve arte e energi·1 bastante para refrear o 
seu poder. e:.tabelecendo um, consC'lho que equili­
brasse o do doge , a quem podia devo.- no caso de in­
capacidade ou abuso excessivo da<; sn13 attribuições, 
do que houve alguns exemplo,, .. Venez.\ , vigorizada 
com a reforma do seu governo r<>1rnbl icai:o , soube 
commerciar e combater do recinto lh~ >tns lagoa:>. 
N'uma longa e brilhante serie de pro~pcrida<les e al­
tos feitos , repelliu os Hungaros , as~c~u 1 a pos:.2 
da Dalmacia lutando contra as forças do nn!•< rio do 
Oriente, protegeu os papas , fez-se re~peitar dos im­
peradores de Allemanha, e no principio do scculo 
XIII , unindo suas armas victoriosas com a~ dos Cm­
zados, teve a parte mais brilhante na tomada de Cons­
tantinopla. 

O feliz resultado da expedição do Oriente , a su­
blimidade do genio , e dos t:ilcntos, a uobre coudu­
cta e magnanimidade do doge Enriquc Dándolo , e­
leito no auno de 1192 , fazem dos treze annos que. 
durou o seu commando , a época mai:oi illustre da his­
toril\ veneziana. Quando tomou as redeas do governo 
j á ellc era d'uma idade octogenaria. Quão digno da 
admiração é o nobre ardor d'um virtuoso ancião, 
que encurvado debaixo do pczo de 94 annos , se a­
m9stra a um mesmo tempo émulo elos Nestores e 
Achijles , commandando uma armada de 500 Yelas , 
fazendo-se obedecer, amar , e respeitar de 40,000 
guerreiros de diversas nações , dirigindo animosa­
mente o as3alto de Constantinopla ! No mais renhido 
do combate distinguia-se o nobre doge , armado 
de todas as armas , cm pé na ponte da :.mt galera 
junto ao estandarte de S. )1arcos , animando e in­
citando sua gente com ame::ços e promcs~as , com 
acções heroicas , com palavras cheias de fogo. Resol­
vido a sacrificar á gloria da sua patria os preciosos 
restos da sua illustre carreira, ú o primeiro que de ­
sembarca ao píi dos fortes e bem defondic.los muros , 
e marchando sem parar um momento á Lesta dos 
seus valentes Venezianos , ass:ilta, vence, e faz tre· 
molar no alto torreão da capital elo Oriente a bandei­
ra da republica. Kào é menos di~no de admiração 
este grande homem pela consumada prudencia . e sa­
bedoria que desenrnlveu no meio de todos os obsta· 
culos que se oppunhiio a sua empreza , obri:r:mdo-o 
a lutar a cada passo com nm inimigo poderoso , e 
contra os prejuízos do seculo que cmbaraçavão sens 
nobres esforços, para subir finalmente ao zenith da 
gloria que soube adquirir amalgamam.lo todos os e· 
lcmentos heterogeneos de que se compunhão as cru­
zadas. Elle era a alma dos conselhos , elle tempe­
rava e accalmava as controversias q·1e depois se ac­
cendérão cm Constantinopla Porem o seu patriotis­
mo e a. sua heroica vrudencia chc.i.tarão ao mais al­
to ponto . quando no anno de 1 !O·~ recusou accei­
tar o diadema do Oriente , que com vi\•as io!;tancias 
lhe foi offerecido pelos eleitores. A foliz e casual 

ombinação de circunstancias pode m~;ito bem offo­
recer uma coroa, mas só a sublimidade d'uma virtu­
de quazi incomprehensivel sabe sacrificar ao vcrda­
~ciro bem da patria as pretensões da ambição, jus­
t ificadas por uma multidão de meritos eminentes e 
de serviços incomparavei~. Quanto$ conquistadores, 
quantos guerreiros illu~trca se tem perdido 110 abis­
mo aberto pela sua propria cegueira 1 

Depoi:. do c:\emplo de Dáudolo , que niorr1•u no 
anuo de 1207 , de,aparece o pre~ti :.;-io 111:u·avilhoso 
iue soube dar a \' cueza , por pie rar~c; H'ze, SUl.'CC· 

dem a honi m.> ti> ;::u ut"ri· > o~a r n "':n71.!s do en· 
cher o !5"ratulc \"a ·uo '!'1.! e!lc~ ,l, i ~ \•J . O domiaio d:i 
1·cpÍlblica <.' '1.l1•11Jia .,:e 11'.1quclle tl'l!!po at(· nma nuü­
to considcnvul parte do Oriente, o mt~tadc de Cons ­
tantinopla. Ajuntou ·se-lhe alem <lissu a Morea co1110 
feudo anncxo ao titulo de dé.-potri ou príncipe impe­
rial , rc\'esti<lo d-i dignidade do doóe , e tambcm a 
ilha de Candia, que foi comprad:i. ao marquez de 
:\1onferrat. Formavão pois os estados Venezianos uma 
longa cadc.>a de ilhas, de províncias e reinos , que se 
cxtendii'io desde o interior do Adri,ítico até o mar ~e­
g ro. (~nc manancial de r.iquez.:i para a r<>publica n·um 
t..:mpo em que todo o commercio da Europa com a 
India se fazia por aquelles lados '. 
~ aquellc tempo abriràc,-sc no,·as carreiras a gran ­

de.s cmpre1.as commcrciaes , e relações proveitosa~ 
com as rcJiües m:ii<; affastadas , por meio das atrc· 
Yidas e lon~s viagcni; de Xicolau e :\Iatheus Polo , 
que ,;aindo de Veneza no anno do 1256 e tocando 
em Coustantinopla , aonde reinava então Baldui~o II , 
:itravessárão o mar Kegro, passiírão a Armenia, in­
ternár.lo-se na Tartaria até a corte do grande Kan , 
voltárào a V t>neza , e reg:rcs,,arão a Tarta ria com 
:\forco-Polo , filho de Kicolau. Este mancebo soube 
de tal arte ga•1har a affeição do Kan Kublai , que 
lhe confiou varias embaix1das para o Cathai , a Chi­
na e outras regiões extremas da Asia. Finalmente , 
depois do permanecer pelo espaço do dezas<.'te annos 
na corte da 'fartaria, os Polos voltáriio a sua patria 
no auno de H29b para a enriquecer com as noticias 
e importantes relações que havião adquirido em 40 
annos de viagens pela parte mais remota e desconbe­
cid•\ da Asia naquelle tempo , e que o cl'lebre :.\Jar­
ro-Polo clt>ixon con;;ignadas para aproH:itamento d'ou· 
tros m1úos 'iajaute;1 posteriores , na sua i111morMl 
relaçün Delle manu•iglie del mo1ufo tia fui iedutc C') 
confü-111ada em grail\le parte pelas cx1wdiçü<>s mo­
derna.;, 

Achavüo·:.c Pntão á testa dos neg-o<·ios do e~tarlo 
homens virtuosos . babei:; e esforçados, qnc consi­
derando a grand<~ extensão do tcrritorio do seu com. 
manuo e a inconstancia da fortuna , rcconh1•cúrãu 
a necessidade de modificar a constitui~·i'io prk forç.J. 
dos !'uc·cN•sos e segundo a difforcn..;a dos tempo,; , 
para manter a g-loria e a pro>periJade da nação ; 
posto que outros sC'ji°io d ºopiniiio que com esta nm­
dança o e~fr;al'~c o esi;irito de patrio:i•mo, ao 'fr-•e o 
po1!er 11as miios dºma pto.queno numero e!• nohres ; 
arbtocraei.\ >.evcra e parcial , que 11rirn~a ;;o povo 
Ja parte <pi.· até alii tin lw. ti elo no trMcrno , e qne 
prope:idi:t a humilhar, e mesmo á::; vc~cs a oppriruir 
todas :is out1 as cln%cs. 

Desde nnno de 1172, segull<lo auteriormente fi­
ca dito, ha\ia cm Veneza, cm lugar de aS&tlmbleas 
gerars, um conselho represen!ativo eomposto de 4'i0 
membros que se muda•ão annualmcnt". Todos os ci­
dadões, qualquer que fosse a suà cla~"<' , tinb<lo di­
reito c:lectit·o • e podião tambem ser membros do 
conselho- , com o que se conser\°a.\':\ o S}:;,enia 
democrático , ainda que a antiga influencia po­
pular 1ios 11cg-ocios do estado achava-•e muito dimi­
nuta. Os pá<1s da patria , quer lev .. dos do melhor 
zelo , quer por vistas menos nobres , como alguns 
pensão, julgárão que esta con->tit1:.ição não podia 
convir 6. non1. ordem de cousas ; e deixando-se guiar 
pelo valor, prudcncia e talento do dogc Pe<lro Gra­
dénigo , se re,·cstirão d 'uma fortalt•za proporciona-

(
1

) nas maravilhas, que vira, do mundo. 
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da ao tamanho da empreza, e <lecretáriio, anno 1297 , D eu por bálsamo ás penas dos humanO'S 
(!'le para o f11turo os mC'mhros do consrlho represen- 1 e tá' 1 1 Ah 1 Q . · d - • 1 .. , , . , on - as e c lOrar. . ue seria 
t<l~n-o :i naçao n;!O i:~\ . > <.e $ "':· '"·l·.t')~ c;1trc os 
indi,·i<luos de todas as chsscs • senão q uc havião de ! Do homem infeliz se não chorára ! . .. 
~cr exdu~h nm?nte nomeados da tota~idadc do. nume· Quantas vezes , Amigo , ao ceo dei graças 
ro de cmw~'Jhell·os actuaes e que o tl\·es:sem sido nos Em paga do t t d 'd 
qnatro annos 11ltimos, e os seus descendentes ; fa· meu pran ° - pran ° .a 0 

t endo cl'esta arte que a a,·istoc,·acifi ficasse sub3ti- Para alliviar o coração qual vemos 
tuida cm lugar da democracia p,·imitira. E' uma Calmar a chuva o mar encapellado. 
cousa bem singular \'er como se fez esta grande mu- Ch · h t' 1 
d d d 

ora pois , c ora a e ca mar a pena 
ança sem erramar uma gota e sangue , e o me- ' 

nor alboroto • prova certa da ~umma prudencia e ' Té que o azedume do teu mal se extinga. 
habilidade com que se executou. Não deixou porem Talvez outros amigos verdadeiros 
de produzir alguns annos depois varias turbu!encias, 
<'O!l10 a conspiração de Bajamonte T iépolo , que foi 
descubcrta e l'C'?rimida p:-la firmeza e vigilancia do 
mesmo G radl>nigo. Restabeleceu ·Se prontamenre a 
tranquillidade , apezar <lc haver corrido imminente 
pcri~o a vida do doge e todos os conselheiros. Parn 
melhor assegurar a. nova ordem de cuusas , estabe· 
lcceu-se o terrível conselho dos D EZ , conhecido tam­
bC'm pelo nome de lNQu1s1ç.:\o DE VE~EZA. 

Conseguirão pois completamente as suas vistas os 
rt•formadorc~ . A aristocracia sustentou com honra a 
existencia política do estado • e pode resistir aos ti. 
ros da rivalidade com que a offendi:"io as outras po­
ten~ia:; da llalia , e o restante da. Europa , ao mes­
mo tE:mpo que se >ia ameaçada dos Turcos , cujo po­
der punha em p~rigo a todo o Oriente. Por este tem· 
po Veneza teve momentos muito críticos : a republi­
ca de Genova, sua competidora , aproveitando-se de 
tão favoravcl occasião, destroçou uma parte das suas 

De mais !'Jaber A de maior ventura 

Da severa virtude em teus ouvidos 

Farão soar a voz. Eu, que no mundo 

Mais que uma vez do caliz da amargura 

' Té as fezes bebi , não achei nunca 

Para a dôr mais allivio que a d~r mesma ; 

Até que já cansada , sem alento 

Em vão luctando e reluctando a alma 

Da dôr ao g1·ave pezo se rendia • .• . 

.. _ ..... ; .. 

Cre·lo-has, caro Amigo? .•. Chega um tempo­

Em que da dôr os fios embotados 

Esse afan , esse acerbo sentimento 

Se convertem em placida tristeza ; . 

E n'ella absorta, embebecida a alma 
forças marítimas , e lhe fez uma guerra tanto mais Em si mesma se esconde silenciosa 
vantajoza quanto os nobres Venezianos não se atre­
vendo a permitir aos seus subditos o uso das armas, 
formavão os seus exercitos com tropas d'estrangei· 
ros mercenario!.. A república , sempre respeitavel 
ainda nos seus revezes , viu-se finalmente obrigada a 
ceder , bem que não o fez sem primeiro disputar o 
terreno palmo a palmo ao irresistfrel poder dos Tur­
cos que a força de prodigalizar sangue a torrentes , 
vencião todos os obstaculos. Mas se d'uma parte os 
Veneziano" se ' ·ião forçados a estreitar suas fron· 
teiras maritimas , d'outra :.abião desforrar-se dilatan· 
do-as nos territorios adjacentes ás lagoas , e con· 
i.<ervando a todo o custll a ilha de Corfú depois de 
perderem as de Chypre e Creta. 

O final para out,·o Nume,·o. 

A u)I A)IIGO CONSOLANno-o NA "'rORTE 

DA suA EsPOSA. 

E!'ISTOL.\ , E~CRITA POUCO TllMPO DEPOIS DO CERCO DO 

PORTO. J' ANTES DE TERMl:-:A& A GUER RA crvrL. 

l11t·idious Groi·e I l1ow dost thou r tnd in sunder 
1 Yi.om lo!ie lias knit , and sympalh!J made one ! 

Tbe Gra,·e. A Poem, by R. Illair. 

Desde ª" margens do Douro em sangue tinto 

:;\Iagoado , mclancolico , cuberto 

D e luto o coração , da pranto os olhos 

Teu Amigo infeliz saudar te envia ' 

A ti mais infeliz ! . . . E nem lhe impede 

O temor de tocar a crua chaga 

Que inda goteja sangue , e -rêr teus olhos 

Cheios de novas lagrimas • • . . O céo 

,, Sem que nem dita , nera prazer inveje. 

Duvidas que assim seja : outrora eu mesmo 

Como tu duvidei ; j ulgava eterna 

A profunda atBicção , e grave insulto 

Dizer-se que o'um tempo fim teria ...• 

E teve fim ! - De Deos benigno aos homens 

Eis aqui outro dom , que assim sómente 

Entre tantas desditas e miserias 

Soffrer se póde a vida amargurada. 

Espera: á minha voz dá attento ouvido, 

E fia-te de mim . .•. Quem n'este mundo 

Comprou tão caro o privilegio amargo 

De fallar da desg1aça? ..• Em tantos :innos 

Viste um dia s6mente , um triste dia 

Em que eu não fosse o miseravel brinco 

D 'um destino fatal , qual debil ramo 

Que o furacão arranca, e pelos ares 

O remonta um instante , e contra a terra 

O lança em giros desfazendo-o em lascas ? • • • 

Contra os golpes da sorte , eu sei , Amigo 

Quando sómente em nós os descarrega , 

O firme coração oppoem -llte escudo. -

- Mas não succede assim . .. - E aca.so pens~ 

Que não tenho perdido objectos caros 

Dignos do meu amor ? • . . Na minha iniancia 

D 'uma extremosa mãi me vi privado. 

Seguiu-se a ella em breve o pái querido , 

E apôs d'elle um irmão : assim no mundo 

Guiado entrei por misera orfandade , 
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D esvalido , infeliz , e sem apoio 

Voltando os olhos cheios d'innoccncia 

Para aquelles que em vez de doce amparo 

Só m' off'recião um venal sorriso , 

Ou na minha candur:i confiados 

Privar-me do que tinha maquioa~ão. 

Quando na flor da vida conduzido 

Pelo risonho Amor, no sacro templo 

Fui de Hymeneo entrar , tive a fortuna 

De achar segundo pái , mas de repente 

M'G arrebatou invejozo o cruel Destino. 

Tu na tua afllir.ção de certo grave 

Maior consolação e allivio achaste. 

Sim , bom Amigo ; ainda que rebelde 

Se torne contra mim a pena tua 

Has de escutar agora a voz severa 

De quem nunca a fortuna lisongeára, 

Nem hoje adula a dôr que te consume .•. 

Tu na desgraça tua inesperada 

Não te afastaste da querida Esposa, 

E na extrema doença carinhoso 

Velaste junto d'ella e recebeste 

Seu último suspiro ; tu apertaste 

A sua mão ; tu a viste tristemente 

A ti ex tender seus braços, e nos teus 

Deixar como penhor os lindos filhos. 

Porem eu proprio sem querer afundo 

O punhal no teu peito, renovando 

Perante a tua vista a negra imagem 

Do momento fatal em que luctava 

Entre a vida e a morte • . . • Já seus males 

Para sempre findárão : ella mesma 

Ao ceo erguendo os moribundos olhos 

Na sua angustia o supplicou tranquilla, 

E na serena magestosa fronte 

Ao tempo de morrer brilhou a esperança. 

Oh ! se nos fosse dado do sepulcro 

Penetrar os arcanos 1 • • • Quantas vezes 

A nossa acerba dôr menor seria 1 
Neste mesmo momento em que lamentas 

D 'uma mísera Esposa o triste fado, 

Quem te disse , Infeliz , que mais ditosa 

Não goze agora de eternal vent1Jra ? . . . 

Callas . . . e sobre o peito lacerado 

Reclinas a cabeça ! . . . Eu te rogo 

Não calles , não , responde , e se te atreves 

O fundo sonda do espantoso abismo 

Que da adorada Esposa te separa. 

Pensa , vôa, atravessa a eternidade 

E dize-me depois com candideza 

Onde está , se é teliz , se desgraçada , 

Se pede lutq , ou parabens. -

Ha pouco 

( Ati conta-lo posso: outros , mofando , 

D'este meu desvario escarnecêrão ) 
S6 , triste , vagaroso passeava 

Pelos campos visinhos á cidade 

Que em guerra desigual , sanguinolenta 

Lutando contra a infame tyrania 

Vencedora sahiu, e em letras d'ouro 

Seu nome mereceu ver esculpido 

Na altíssima pyramide que adorna 

Da fama o templo colossal , cem vezes 

Maior que o de Karnak que o Nilo banha. 

Sem destino meus passos dirigia , 

Quando ao pé d'um outeiro coroado 

Em outro tempo de árvores soberbas 

D 'ellas hoje privade a ferro e fogo, 

Vejo um pequeno grupo interessante 

Em reverente posição , os olhos 

Todos a um tempo pa1a o ceo erguendo: 

Doce resignação , modesta calma 

Retratada observei d'uma senhora 

No rosto juvenil, que em grande parte 

Negro véo occultava. Tinha ao lado 

Um filho e uma filba ambos de luto; 

Estes dous innocentei; com meiguice 

Contra o seio da mái se comprimião , 

E entre doces afagos terno beijo 

Sobre a pallida face vi qual davão , 

Chego-me respeitoso . . . 03 desgraçados 

São de facil accesso. Brevemente 

Da affiicção que devora á pobre viuva , 

Me confia ella mesma a triste causa. 

" Hoje, dia fatal 1 faz justo um anno 

Que n'este mesmo sitio e a estas horas , 

Quando os raios do sol obliquamente 

Muito perto do OCC<lSO nos ferião 

O meu joven esposo idolatrado 

A quem oom puro amor recompensava 

Seu ardoroso amor , sereno , alegre 

Achou glorioso fim, no mesmo instante 

Em que ia pondo em fuga os inimigos 

Da nossa paz , da liberdade nossa. 

Poucos momer.tos antes , bem me lembra , 

Quando a tuba marcial guerra troando 

A's armas convocou , dando um abraço 

A sua triste esposa amedrentada , 

E outro abraço mais forte e prolongado 

A estes fructos de amor aqui presentes , 

Sahiu para o mortífero combate : 

Sabiu , mas não tomou . . . - A patria chora 

Tão prematura , desgraçada morte. 

E eu , infeliz de mim ! abandonada. 

A' desesperação me entregaria 

Se n'ella algum allivio achar podesse. 

Aqui, debaixo d'esta verde relva 

Descança o vosso pái , queriuos filhos 1 • : • 
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D 'uma pobre mólher desamparada 

Que podeis esperar ? ..• Mas D eos é justo 

E nunca aos innocentes desvalidos 

A protecção negou. " - · D isse , e ao ponto 

P ara os filhos e ao ceo volvendo os olhos 

Algumas poucas lagrimas ardentes 

Cahirão sobre a relva e a murchárão. 

Logo as soml>ra:i da noute fim puzerão 

A'quella scena funeral. 

Amigo 

N'esta guerra cruel que a tua patria 

Vê prolongar-se com mortal qm•branto 

Entre seus proprios filhos, d'esks casos 

E' prodigioso o numero ; e ao pasbO 

Que em progressivo augmento os males crescem , 

Vão desapparecendo as almas nobres. 

Oh! se ao menos vivesse a tua E sposa ! 
A sua fervorosa caridade, 

Qual balsamo efficaz que as chagas cura , 

Quanta puugente dôr acalmaria 1 
Tanto infeliz como accorreu piedosa 1 
Tanto orfào pobre e desvalido 

De quem foi tenra mái no desamparo 

Sua funesta ausencia chorão hoje. 

Porem ella deixando-te em legado 

De todas as virtudes que a adorna\•ão 

A principal que n'ella, qual brilhante 

De inestimavel prezo, r eluzia , 

Foi receber o galaJ.·dão eterno , 

Que o D eos que nos formou promette ao jus~o. 

Alli , no Empirco está em paz gozando 

Da pres~nça d'um Deos omnipotente. 

De toda terrcal paixão exempta 

Dos caros filhos que deixou uo mundo 

E' Anjo tutelar; e se marcharem 

Com firme passo pelo trilho houroso 

Da rígida \'Írtude , qual marchára 

Sua querida Mái , já reservado 

Tem o assento immortal que lhes afiança 

Eterna paz e bema,·enturança. 

J. de U. 

COSMETICO S. 

A palavra , Cosmn1cos applica-se ás preparações 
u~adas quer para limpar e pnrific."lr a pelle , quer 
para dar-lhe uma côr ficticia. Faremos aqui uso d·es· 
te termo no Sl'ntido de meio artificial , complexo , 
costoso e inneficaz. 

Os melhores cosmeticos não são mais que c.osi· 
mantos , massas , pomadas , &c. que não merecem 
os títulos pomposos com que a ignorancia e a charlata­
neria os publicão. 

1Jfeio1 Mechanic~a. 

Nos tempos antigos empregavão-se ás vezes meios 
mechanicos , como por ex.emplo , depois do banho, 
fazia-se uso da pedra pomea para suavixar a pello, 

ou para esfregar a cutícula grossa das plantas dos pés. 
Ainda nos tempos modernos nos dizem que no 

Oriente não ha mulher camponesa que não tenha 
uma côr tão fresca como uma rosa ; uma eutis tão 
branca • lisa e delicada que tocada parece veludo ; 
e que isto se consegue fazendo uma especie de untu­
ra em todo o corpo , na cara e no cabello com ter­
ra de Chio , ante;, de entrar no banho. 

B anhos de L eite. 

Os banhos de leite erão entre os antigos muito 
e;,timados como cosmético. A celebre Poppea mulher 
de Nero , tinha quinhentas jumentas, cujo leite era 
reservado unicamente para o seu toucado1·. 

O leire e a nata são sem duvida. preferi veis a ou­
tras drogas ; porem assim mesmo não contribuem 
para a limpeza ; pegão-se á pelle , e á final a estra­
gão . A natureza nunca pôde querer que a gente em. 
plastasse seu alimento &obre a parte exterior do corpo. 

Massas. 

As damas Romanas no tempo do l mperio fazião 
muito uso das massas cosméticas. Compunbão-se es­
tas de gomas, de cer to barro e subst<incias que • se 
pega vão tanto á pelle q t.e não se podião tirar depois 
sem causar grande dôr. P orem o desoj o que tinhão 
de melhorar sua côt, n a tal que adoptavão qualquer 
cousa preparada , por iujuriof'a ou nojenta que fosse. 

Juvenal, foliando da depravação das damas do seu 
tempo , diz, que quando ell1:1.3 esta vão sós em casa 
sem mais companhia que a do seu marido, a cara 
apresentava a apparencia mais desagradav<.'l por: es­
tar toda ella emplastada com algum cosmético oleoso. 

Poppea inventou um cosmético ~ que deu seu no· 
me ; era uma <'Omposiçâo feita com farinha. triga , 
mel e leite de jumenta , fen·ido tudo junto , e appli­
cado á cara durante a noute. Pela manhãa la>aYa-!se 
a cara com agua tepida.. 

As massas que agora se nsão compoem-se de sper• 
macete ou cera , que irritão a pelle , e ás vezes pro· 
duzcm gretas ; ou de oxidos m~tallicos , que são subs­
tancias Yenenosas , e penetrando com a continuação 
pelos poros podem causar males de maior monta. 
Alem d'isso as applicaçlíes externas que 6câo por 
algum tempo na cara, interrompem a.s funções na · 
turnes da pelle ao começo, a irritão e a final debilitão. 

Composições Unctuosas. 

Qua.ndo pela applicação de preparativos irritantes 
a pelle chega a ter uma apparencia seca . os impos­
tores que trafkào n'estas droga-; no~ dizem que os 
cremes , pomadas, &C'. composições unctuosas feitas 
de manteiga , gordura derretida. , e tutano , poderão 
restabelecer a flexibilidade e branenra da pelle. Ain­
da mais , alguns d'elles recommendão que se usem 
ao mesmo tempo os cmollientes e irritantes - ole-01 
de noute, e espíritos pela manhãa 1 l3em se vê quan­
to durará uma C'Ôr combatida por duas substancias 
contrarias. 

Algumas pessoas recommendào as substancias oleo• 
sas sómente depois do banho , para suavizar a pel· 
le , e evitar as rugas que se formão depois de estar 
muito tempo na agua. Não ha duvida que o uso de 
essencias aromáticas , depois do banho , dá á pelle 
mais flexibilidade , :i resguarda do ar e pode $er util 
para quem anda. ligeiramente ve!tido , porem toda 
substancia oleosa obstrue a transpiração e encarada 
por este lado deve ser prejudicial. Alem d'iss6 os 
corpos unctuosos estão sugeitos a adquirirem ranço. 
e n'esse caso sogue•se uma irri~ação na pclle. 
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Composiçiie1 Acidai e E spiriittosa1. 

Muitos dos pretendidos cométicos vendidos em ge· 
ral pelos perfumist:is , e p~r . u~ gran~e . numero de 
pessoas ignorantes que se intitulao ch1m1cos , co~­
poem-se de ac~~os e eseiritos ; e f~equentem~nte sao 
~-inágre ou espmto de vmho aromatJza~o., Ate ~ agua 
de Colonha . t ão gabada e usada , nao e senao es­
pírito de vinho dc~till~do com alguma~ hervas aro-
maticas · a aaua da rainha de Hungria , e outras, 

• o • 
fazem-se da me~ma maneira. 

O Yinagre e os espiritog certamente limpão a pel­
le : porem esta seca-!>e e se enruga com o uso fre­
quente ci'elles; porque o delicado tecido celular re­
quere a impercept1vel hum~dade ~nctuosa ~~e a na­
tureza exhala; e se se apphcão ac1dos e e~pmtos esta 
fica logo destruida. Os vinagre~ astringentc~ tão ga­
bados levão uma certa quantidade de pcdra-hume, 
a qual po~sue uma propriedade astringent? e, se ao 
principio dá certo brilho e bclla apparencia a pellc, 
esta logo perde a sua elasticidade , e prematuras ou 
profundas rugas são o infallivol resultado do uso 
d'esta substancia salina. 

Até o sabão deve usar-se m~deradamente, e só 
n'aquelles casos cm que a agua não tem bastante for­
ça para limpar a pellc. 

estej ão costumadas a isso desde a sua infancia ; poi:i 
do contrario os banhos frios contraem a pelle , en­
durecem-a , e a fazem escamosa. 

Os banhos ao ar livre , e o nadar são na medici­
na remedios efficazes para restabelecer cm certos 
casos a saude; porem é preciso ter presente que fa­
zem descorar a pelle. 

Lavar a cara com agua fria , ou liquidos estimu­
lantes , destroe a frescura da pelle e do rosto , em 
consequencia da reacção que excita. 

Tambem não é bom estar ao pé do lume , imroc­
diatamente <lPpois de ter la,·ado a cara com ag1:a fria 
porque pode produzir , e~pecialmente nas sobrance-' 
lhas uma irritação desagradavel. 

As crianças pad~cem as vezes frieiras n.is mãos, 
porque depois de as terem la''ado cm agu::. fria as 
vão aquecer ao lume. 

Tanto os banhos frios como os demasiadamente 
quentes alterão sempre a cór , endurecem a pelle , 
e a fazem escamosa , effeitos que o sexo feminino 
deve evitar nas abluções locaes da cara , mãos, pes­
coço , peito e p(s. 

Quem não cstiH:r cot.tumado a lavar os pés cm 
agua fria não o deve fazer , porque se expoem a ver 
supprimidas as secreções naturaes. 

Os banht•s quentes relaxào as fibras , e poE>m a 
quem os toma cm estado de apanhar facilmente 

Composições metallicas e venenosas. constipações. 
, . . .· _ Todo banho quente debilita , porque o corpo per-

_ E um facto ~u~ as substancias °!ais delete: ias en de muito. Os banhes quentes a uma temperatura 
trao na com~os1çao de tod?s os c1·emes , p6"' mas- de mais de l 10 araus de Farcnhcit ' tem produzi­
sas , e essencias : o m:rcurio e 0 ,chumbo ' d?~s ve- 1 do em alO"uns ca;os immediata loucura. 
nenos poderosos formao parte d esses cosmeticos , 0 

recorumcndados pe'.os charlatães para occult&.r as mar-
cas das bexigas ; e cm alguns casos tambem contem 

Pós ])M'O. os Dmtu . 

sublimado corrosivo l Todas aquellas composições que limpã~ rapida 
Felizmente nos nossos dias e no nosso paiz pou- mente os dentes , acabão sempre por destruir o seu 

cas são as pessoas que fazem uso habitualmente de esmalte , porqu 1 não pode resistir aos acidos , á pe­
similhantes composições. Porem, é bom que essas dra-hume, ás azedas, ao tartaro , &c. que entrão 
mesmas saibão que estes pretendidos remcdios para nestas receitas. 
tirar as nodoas vermelhas da pclle , as borbulhas, Os acidos em .geral tornão os dentes brancos da 
ou a extrema pallidez , tem a final as mais perigo- mesma maneira , que a agua forte tira a côr ao már­
sas consequencias , especialmente quando se emprc- more destmindo 0 seu pulimento e solidez. De t~­
gão para certas affecções cutaneas que procedem <I'um dos os modos os acidos prontamente corroem , que1-
estado deso1·dcnado do systcma, e que !Ião , como se mão e tirão a côr aos dente~. 
dissessemos , um esforço da natureza para restabc- Entre os acidos empregados no alimento, o vi· 
lecer ou cons~rvar a .saudc. . , nagre não é 0 unico qne ataca os dentes ; todas as 

Uma. vez mtrod~1z1do o chumbo no ~ystema am- 1 substancias acidas produzem o mesmo cffeito ; e ~s 
mal , ainda que SCJa em pequena quantidade, nunca \ das frutas ainda não maduras não são meno~ act1-
pode s~r neutr~lizado pela ~rtc , ~ nunca deix~ . de ! vos e fatacs do que os outros. • 
produzir os mais deploraveu; elfe1tos. A paralisia , Se a3 o·liatas são coPtposta':l com algum dos pos 
a contracção e convulsão dos membros , a perda das 1 destructiv;s acima mencionados r são perniciosas; se 
forças'. e ~s coli?as. mais hor~iveia_, são. seus effei- se compocm sómente de mC: e perfumes, são inuteis. 
tos ordmar1os. D ah1 ~e ~ode mfe~·1r. facilmente q~e 1 Pós e opiatas para os dentes, cspecialm~nte quan­
a sande e a bclleza sao mcompahvc1s com a exi:;- do tem acidos tambem offendem aos lab1os. 
tencia de similhantes doenças. Outros pós ~ara os <lentes compoem-se de. coral 

. . pulverziado , ele aljofar , de olhos de carangueJO, pe-
Banhos demasiado fnos ou que11te1. 1 d _, · 1 1a s·1•-a de casca d'0 ,-0 quei-ra-pomes , ua espm 1a (, • u , 

Tambem os banhos sendo demasiadamente frios mada , t: até <le vorcclana pul\'erizada ; estes .pós cos­
ou quentes destroem a belleza, produzindo uma ex- tumão ser colorido::. com uma pt>quena qu:mtidade de 

· · · ·ta - d li lacca ou carmim Porem fazem tanto damno aos dcn-cess1va irri çao a pe e. · t te 
Os banhos frios poucas \·ezes ~ ão convenientes 1 tcs como os acidos , porque usados comtan e~~1: 

para as senhoras delicad:i.s; nem geralmente fallan- não só ~estroem º.esmalte , ma:> tambem deb1htao 
do para as pessoas de vida sedentaria. Tambem as gengiva~ nas raizes dos dentes. . 

- ' - · • 11 A d l' mana costumavão mastiaar alme-nao o sao para as pessoas idosas, porque n e as a s amas "º. ' . o 
faculdade de produzir 0 calorico não é bastante ac- cega , uma espec1e de gomma odor1fcra • amarga ~ e 
tiva para causar uma reacão encrgica. O poder da extraída por incioão do lcntisco. Este costume an;i.­
reacção existe na proporcâo da força do individuo. da prevalece no Oriente. As senhoras dos nossos pa_i-

Como cosmético os b~nhos frios são uteis sómcn- zes não são tão amigas de perfumes ; e por tanto nao 
te para as mulltcr~s de temperamento sanguineo · e é provavel que a mastigação de aromas c~cgue ª g~-

• ' · 1· A d s do Perú usíi.o mmto de pah-e~sas mesi::nas não devem empregar a agua n uma neta 1zar-se. s ama . _ . 
temperatura inferior á do corpo , com tanto que não tos de l'atania , porque alem da sua virtude astrm· 
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gente para dar mais firmeza ás gengivas , dá sempre tiver lido as obras do illustrado monge espanhol 
uma linda côr aos labios. (•) FEYJoo, estará bem lembrado da noticia que elle dá do 

Oleo1 pam 01 Cabellos. Pad:e ~edro Ponce da ordem de S. Bento , que foi 
Quando o cabello chega a cair, todas as drogas 0 p:imeiro que pelos :mnos de l!i?O a 78 já tinha 

m'entadas' como o oleo de :\lacassar' gordura de ens nado alguns surdo-mudos a fallar' ler escrever 
ur,,o ' <5-c. não são capazes de o fazer renascer , e os contar , ajudar a Missa, a doutrina christãa'. e a saber: 
cabelleireiros que sustentão o contrario são impostores. se por boca confessar, e a alguns ~urdo-mudos latim e 

O cabello nã(\ precisa d'oleos ; a natureza lhe a outros grego, e italiano, e um chegou a ser ordena­
tcm dado o que precisa. Como elle tem uma parti- do'~ a ter o~cio e beneficio pela lg;reja, &c. Um des­
cular secreção , o uso de cabelleira, de cortar oca- cubrimento desta natureza não devera ter perecido em. 
bello demaziadamente curto' ou de o deixar crescer H~spanba ~om o Padre Ponce ; ao go,·erno tocava ter 
em demasia, nadem produzir notaçeis effeitos na sua cuidado disto, não deixando perder um thesouro de 

r tanto valor. 
constituição. A applicaçã.o de qualquer substancia 
ao ~bello , _ou ut~a repentina transição de calor para Aconteceu com isto cm H espanha o mesmo que 
o fno pode impedir a sua secreção. com o vapor. Biasco de Garay, oficial da marinha 

D'aqui nasce que o frequente uso dos unguentos hespanhola ofereceu em l 54S ao imperador Carlos V 
destroe o cabcllo, porque os seus poros ficão obstrui- uma maquina por meio da qual um barco era im­
dos: as dôres agudas de cabeça que sentem os que pelido sem o auxilio de velas , nem remos. O ex · 
se persuadem da efficacia dos oleos para conservar o perimento foi feito em Barcelona: um navio mercan­
cabello' dizem quando é já tarde' o perigo que ha ~e • que não ti:1ha mais mecanismo visível que uma 
no seu uso. immensa caldeira de agua a ferver , e uma compli -

Os licoreS' cspiritosos , como a<>'na de colonia , ou cada . combinação ~e rodas por dentro , e pãs gi­
da rainha de Hungria , &c. secc~o 0 cabello , 0 cor- ratona~ por fora • vi'.~·.se mover cm tod~s as direcções 
roem ' e contribuem para que quebre facilmente ' ou e com a mes~1a fac1hdade com que ho1.e se movem 
para que caia muito depressa. os barco~ moHdos por vapor. Garay foi recompensa-

-
1 

do_ pelo imperador , porem o seu grandioso descu-
Conclusao. ~ br1mento não teve outro resultado , e até a gloria da 

Do que temos dito resulta evidentemente , que o sua invenção, se prodigalisa hoje aos Americanos Fitch 
uso d'um grande ~úmero de pretendidos cosmeticos , e Fu~ton sem que os estrangeiros se dignem fazer 
em lugar de enfeitar , destroe o brilho natural da 1 mençao de Biasco de Garay . 
têz , e murcha a mais delicada pelle. Da mesma maneira muitos estão persuadidos que 

Os antigos não ignoravão a inefficacia d'estes cos- 1 o abbade L'EPEE foi o primeiro que teve a feliz lem­
méticos. " A maior parte , diz Celso , dos mais ce- brança de fazer fallar ao~ surdo-mudos. De todos os 
lebres cosméticos não passão d'uma ninharia ridicu - modos• se não foi o primeiro im·entor, d'uma arte 
l~, e pura charlataneria; em vão ~e de•e esperar que tão util, ~e não chegou a tirar dos seus discípulos 
tirem as sardas , e menos as rugas da cara ; porem tan~o partido como o Padre Po.scE , se ainda deixou 
as mulheres são tão amigas de augmentar sua for- ~mto que aperfeiçoar ao abbade SrcARD, a huma­
~nosur~, e de evi~r ~ apparencia da velhice , que é ~udade não dev~ por i•so deixar de tributar-lhe os mais 
1mposs1vcl destruir n ellas este des~jo , ou persuadi- Justos agradecimentos em nome dos Surdo-:.VIudos. 
las da inutilidade de todos esses finos searedos , co· Reduzidos e~tes quazi a meros automatos quando pas­
nhecidos co:n o nome de cosméticos . ., 

0 
savão ás mãos d'aqucllc sabia instructor transfo~ma-

l sto faz ver a antiguidade de taes illusões. p0• I vão-se em seres intelligcntcs ; a esfera dos seus coube­
rem ~ste argumento é ~~bil comparado com o que 1 c~mentos se exteodia pelo immcnso espaço das scien· 
se deriva do damno pos1t1vo que causão os cosmeti- 1 c1~s , um novo mundo se lhes apresentava ; e a bar­
cos . e que a physiologia moderna e a chymica de- . reira que por tantos séclllos separava o Surdo-Mude> 
mons~rão da maneira mais convineente. ~ 1 do homem deixou d'existir : era o mármore'de Pi-

gmalion transformado em estatua e depois a~imado. 
com o sop10 da vida pela divindade. 

Ao abbadc L'El'EE succedeu o abbade S1cA RD. 
SuRoo-Mcoos. Quando Napoleão no ano de 18 15 ,·indo da ilha de 

I. E lba desembarcou cm França e entrou em Paris; o 
Os amigos da humanidade devcríão occupar-se de abba.le S1cARD com alguns dos seus discipulos pas­
estcs seres desgraçados n.ais do que realmente se oc- sou a Londres. D esejoso de mostrar aos J.abitantes J' 
cupão. Porque fatalidade no meio de tantos estabe- a~uel~a populo.sa mctropoli as vantagens que se de­
lccirucntos pub~icos como se tem creado n'estes ultimas r1vavao do ensmo dos Surdo-Mudos apresentou ao 
tempos , alguns d'cllcs de puro luxo , não havemos publico os seus discípulos para que fo~,em examí­
dc 'er na segunda cidade do reino uma ca!>a destinada nados respondenJo a todas as pero-untas oue se lhes 
para <>nsiuar a fallar , a ler , escre;er, contar , &c. fizessem. O povo inglez ficou vc;dadeirar:iente admi­
aos Surdos-)1udos? A.ssim por um abanc!ono indis- rado dos seus adiantamentos ; e tendo-se conserrndo 
culp~vcl '°.cmo3 muitos iudividuos , que privados na memoria da maior parte dns pergunta~ e respostas, 
sua infanc1a do orJâO do ouvido não podérão aprcn· nós passaruos a apresentar algumas para que o:. nossos 
der a _foliar porq!le não ouvião o:; sons que havião leitores po~são ajuizar a que grau de perfeição tinhão 
d~ articular. p:ira serem entendidos. Excluídos do gre- chc~ado nos seus estudos dous dos seus di!,cioulos 
m10 da sociedade pas:1üo uma vida cheia de privações : chamados i\1 1ss1Eu e CLt:Rc. Porem antes dê en­
tudo quanto vem e- :í. mudo coroo elles . e só a for- ~rar. c~. mataria diremos aos nossos leitores que a 
ça.d<' gestos, e de ~v' er os dedos chcgão a poder com- m:;utmçao dos Surdo.:'.\lndos em Pnris tem por ob­
mu~icar algumas · .. n suas mais urgentes necessidades. jccto não sómente pô-los em estado de communicar 

E ste ab:.mdonJ cruel de que nos queixamos não ~ as suas idéas , de formar sua razão , e desenvolver 
só dos tempos presentes , data de mais longe. Quem sua iutelligeucia, mas tambcm o assegurar a sorte 
~------ _ de aquellcs que estão na indigcncia. Todos elles apre:o-
. (•) Em outro numero daremos receitas proprias para dem uma urte , ou um offi1>io, ou a maneira: de deseru-

h !11par 0 11 dentes , &e. l penhar um emprego que lhos assegure a subsistcncia. 
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SoM E Rurno. 

P ergunta. Que dilferença julgaes que ha entre o 
Som e o Ruído ? 

Resposta de MAssrnu. 
Eu penso que entre o ru~do e o so~ ha esta ?if­

ferença: o 1·1Lido é o _effe1to produzido por muitos 
objectos que se encontrao , que ferem o ar que os 
rodea, e causão uma senc;ação desagradavel para 
aquelles que ouvem e fallão. 

O som pelo eontrario é o effeito do ar posto em 
movimento por um ou mais corpos sonoros, e que 
vai ferir o ouvido sem violencia nem confusão. 

Por isso se di~ o 1·uiclo d'uma porta , o 1·uido de 
uma carrua"'em , o ?·uido d'uma peça d'artilheria, 
&c. o som d 'uma rebeca , d'uma guitarra ou flauta, 
0 .TOm dos sinos , o som das trombetas , o som da 
voz, &c. 

Resposta de CLERC. 

Nenhuma idéa exacta tenho de quanto tem relaçiio 
'COID o sentido do ouvido ; porem se eu posso jul~ar 
do que se me tem dito , ou do que tenho lido , direi 
que o 1·uido é um montão de sons confusos e violentos 
que , offendendo o ouvido, não deixa distinguir nada. 

O som é o sentimento do orgão do ouvido ferido 
e movido pela agitação dos corpos sonoros , porem 
sem violene:ia, nem confusão. 

O ruído procede rlos corpos feridos uns contra ou­
tros , de ares oppostos , de golpe~ dados c.om força 
e violencia : por isso se diz : o 1·uido d'uma arma de 
fogo , o ruido do trovão , o ruido do vento , o 1·uido 
d'uma carruagem , o 1·uiclo d'um tambor , o ,·uido 
d'um martcllo , &e. 

O som é o que sae da boca quando se falla, d'um 
instrumento ou sino quando se tocão , d'uma moeda 
de prata quando se quer examinar se é falsa ou ver­
dadeira. 

Suno0s-M uoos. 

Pergunta. Por ventura se persuadem os Surdos-Mu­
dos que são desgraçados ? 

Tal foi a pergunta que fez um dia umajoven Mar­
queza ao abbade S1cA no , não se atrevendo a dirigi­
la directamente aos discípulos receiosa de que se af­
fügissem ou de que se julgassem humilhados ; porem 
o venerav<'l instructor que sabia perfeitamente o que 
elles pensavão sobre este particular não hesitou em 
lhes apresentar a pergunta : eis aqui a sna resposta. 

l\1Assrnu. Não : porque raras vezes santimos 
a falta do que nunca temos possuído, ou que sabe­
mos nunca poderemos possuir : porem se os surdo-mu­
dos chegasi;em a perder a vista julgar-se-hião bem in­
felizes , porque a vista é o mais belo , util e agraõa­
vel dos sentidos. D 'outro lado nós e~tamos bem in­
demnizados da nossa desgraça <'Om o favor insigne 
de poder expressar por meio tle gestos e por escrito 
as nossas idéas , pensamentos e sentimentos , e po­
der ler o que está impresso ou escrito. 

CLERc. Quem nunca possuiu , nada perdeu, e quem 
nada perd~u nada tem que lamentar: os surdos-mudos 
nunca ouvirão nem fallárão , logo não tem perdido 
o ou1·ido nem a palavra, e por conseguinte não podem 
ter pena de nenhnma das duas cousas. Além d'isso 
não deixa de ser uma grande consolação o poder re­
parar a falta do ouvido com a escrita, e a palavra 
com os gestos. 

A lllBIÇÂO. 

D efinição de MAssrEu. 
A ambição é o desejo immodi?rado de domin~r , 
de enriquecer-se ou de possuir alguma cousa que nüo 
temos. A ambição é tambem um 1rdor excessivo em 
adquirir honras , gloria , lugan.s distinctos e elevados, 
&e. E' o movimento da alma que anda em redor d'um 
objecto que deseja ou procura ardentemente. 

Definição de CLERc. 

E' o desejo immodera<lo de ter ainda mais depoi2 
de eter já muito ; o ardor desordenado de elevar-se 
acima dos outros , ou de ser superior a ellcs cm hon­
ras , gloria, distinçoens , dignirlade~ , e talentos. 

VrnTuDE. 

D~finição de M Assrnu. 
A vi1·titdc é a disposição habitual da alma par:i fa. 
zer tudo o que é app:-ovado pehs leis divinas e hu­
manas; e para evitar tudo o que é contrario a e\las. 

A virtude é o fundamento da felicid,1de particular 
e social : só a virtude é que nos pode fazer felizes. 

Ha muitas especies de virtude. 
A caridade , que nos dieta que façamos aos ou­

tros o que nos quizeramos que nos fizes2em a nós 
mesmos. 

Afo,.ça , que nos faz soportar com resignação os 
revezes, a dôr, as injurias , &e. 

A p1'udencia , que é a i\lincrva da alma , e que 
governa as nossas palavras e acções. 

A .JUStiça , que nos move a dar a C<lda um aquillo 
que lhe pertence. 

A temperança , que modera as nossas paixões e 
desejos. 

DeflniçàQ de CLERC. 

A virtude no seu sentido p1·op1·io é a efficacia, 
a força , o vigor, a faculdade, o poder de obrar que 
existe em todos os corpos naturaes segundo as suas 
qualidades ou propriedades. 

No sentido 6gt1rado, a virtude é a rectidão, a pro­
bidade , a disposição ou o habito da alma de fazer 
o bem, e de seguir o que ordenão as leis divinas ~ 
humanas, e o que dieta a razão. 

A ESPERANÇA. 

D efinição de MAss1E11. 

A espemnça é a flor da felicidade. 

D efinição de CLERC. 

A esperança é o. expectação d'um bem que se julga 
deve chegar. 

IDEA A RABE. 

Um Amante feUz attribue , na seguinte allegoria , 
a sua amiga e ao amor que a ella professa , todas 
as boas quali.dades admiradas n'elle. 

Estando eu um dia no banho, pasRou das mãos. 
d'11ma que eu amava ás r.:iinhas pmprias um torrão 
odorífero. - '' Es tu , perguntei a c:lle , almi,car -
és tu ambar ? - " Certam.ente que não , respondru 
elle , sou um pouco do terra commum ; µorem te­
nho estado em contacto com a roza , e a !\Ua fra­
gancia me penetrou ; !'cm ella eu não ser~a mais <lue > 
um pobre terrão ? • · 
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DILIGE:NCIA (') INGLE:'.!>A. 

pa - ma<; tão J1>nt.nme!Nc qne até ao mendo do se­

SoBRE Omni/m.,. 
culo XVI er:io privntivas da" Cazas H cac~, nas 
quaes coro tudo não erào abu111lantes , pois :ichamos 

. qnc 1 Tcnrique IV rle França tinha sómente uma. 
Ao t.empo que na cidade do Porto !'e realisa uma Assim se forilo vulgari~ando as carruagen~, até 
associação para a inirodnrç:io de melhorados trn~«- que nos começos do seculo XVIl principiáriio os ai· 
portes, e que esta acaba de estabelecer u_ma car1~:m1 1 quiladores a alugn-lo3 , e a instituir dcpositos o~­
de carruagens O~t'llB~S ('º)para S. Joao da loz, de a toda a hora do dia se encontrassem. Paris 
julgamo~ q~e não serão inopportun?s a nossos leitores deu 0 exemplo qne Londres niio tardou a seguir. 
algumas reminiscencias, sob:e a invenção e vulga· Na 1. a citada capital havia já. em 1658, 520 fia• 
risaçào das carruagens publicas mode>rnas. cns, que assim se denomináriio em Franr.ez; na 

O uso de vehiculos ~e. traadsporte n_a forma de ca
1
r- segunda, em 1770 chega vão os hrr.ckMy-coachea , 

ros mais ou menos aper1eiçoa os, mais ou menos e e- como os In"'lezes lhes chamão, a 1000 , e hoje pas• 
~:mt<'S, rem_onta ~ mais alta ~nti~uidade. Os hi!•to- . são de :JOÔO, que se achão di-.tribuid?s por _toda 
riadores mais auttgos - os hvros sagra~os - I-lo- 1 a extensão de Londres, e se encontrao estaciona· 
mero - fazem menç1io do uso de ~nrros para a eon· dos nos centros das ruas mais frequentadas, (como ja 
durçiio dos reis e dos her6es - p:ifa as éontend:is 1 se encontrão em Lic;boa,) segundo .as determinações das 
de ,·elocidade nos jogos publicol' - para a g:nerra. j authoridades locac!I. Todas estas sep:Ps d'aluguel são 
Monumentos an igos nos tem consen·ado a> formas registadas e obri:tadas a traiercm seu N'Ume1·n patente• 
d'alguns destE's carros - e ci:n alguns autores arha- tanto dentro da canuagem como fóra; os preços .que 
mos outros d<!~('ritos. Os Brittões , no tempo de Ju- se podPm exio-ir do viandante achão-se determinados 
lio Cesar seu inva!<or , ns::wão na gncrra d'uns c::ir- por Lei , ;;err~ado uma tabella q 1e cada boleeiro é ob· 
ro~ mui 11otwf'is, p<?r quanto ás estremidade!< dos $CllS ricrarlo a ter~ e finalmente os rc ~ulamentos da policia 
E'ixoi er:i() fixo:; lonJO~ ~ largos iu-lrumcntos d_e nã'o sómente abrangem estas duterminaçõe• legles , 
r6rre, qu<:', cm seu movimento por ent~e as filei- mas tambem punem qualque1· contraven<'çiío das leii 
ras Ilomanas, semeiin1o ao começo a confusao e morte. do decoro e ci\'ilidade , cnmmettida pelos referidos 

Porem toclos estes· carros , por el~gantc~ q~ic fos- creados. Estas srges variiío em forma , desde a tm; 
sem suas fc\rmas , (e que ellas o erao te~b.ficao mo- , quitnna do 4 rodas e uccomodaçiio pura 4 pes~oa~ , ate 
numentos Gregos e R_omanos, )_ erão mui lll<'Om~~-

1 
ao c:ihriolé de ~ rodas que uão aecomoda senão a 

dos. De~cobei:tos e fi~os aos eixos , nem offer('c1~0 : uma pessoa. 
resgua1do á 111temper1c das estações, nem davuo :\'s se,,.es d'aluguel , em França e Inglaterra, se 
grato andar a quem ~nduzião, poi!!- qn? por falta seguirão ~s carruagens de po!lta para a conducção 
da suspensão de suas caixas de s?bre os eixos , cor~- . das malas contendo M cartas c\03 correios. Estas se 
municava o carro todo o monmento que a des1- / genera Jisariío muito em Inglat('rra depoi'! de 17 84. 
gualdade do carpinho offorecesse. (quando um P11hner offereccu ao g"1verao formar 

Não foi senifo nos come9os do sccnlo XV que i uma empreza para a conduec;ão geral das malas do 
se inventárão carruagt>n:1 CUJOS asse~ltos fossem sus• teino , e hoje contào se mais de 150 , que atra­
pensos dos eixos por corrêas.- ?'º?1fi.caçào est~ qur, J vçssão o paiz em todas a:1 direcções. Andüo na ra­
no decurso do~ tempos, foi -sut>stltuida pel? intro- z~o de 3 leguas Portuguezas por hora , e eondu~em 
ducçào de molas fortes de ferro , que mms Pffec- alem das malas 4 passageiros dentro e :l a ~ fora. 
t1vumente dPi.troem os choques resultantes do!-! ac~ As epochas de suas partidas e cht>gadas são invaria­
cidentes da estrada. Isabel, mulhe1· rle Cario~ VI rei veis; e não e~perão um minuto pelo quer que seja. 
do França, diz-se que fõra a primeira pessoa que, 1 Pelos mesmos tempos se vulgari:<arào as dilig1,-n-­
em 1405, filêra uso d'uma carruagem suspensa. Des- cia8 para a conducçào de passageiros e encommen­
ta data em diante se fõrào propagando pela Euro- das. Siio estas carruagens analogas ás preceden· 
------------------------·-- tes e sómente dilfürem dellas em suas dimensões • 

(•) A palavra dili.g. nr.i11 é Franceza , e ~cn·e para de­
eignar ª-' carruagens a que o~ fogleze~ l'hamào •"'!!'-coa­
clvs. e a q•tC nó~ ch.1:n 1ric11n.H carraayent de Po~la _pu­
blica&· A ncce~~idade <l'urnn palavra quc por s1 mrlaquc 
e~t11s c::rruagPn- ~evc i11duzir 11 adoptar n palavra diliyen­
N, deduzi<!:\ ua vdol'iclMlll com Q'.1.; c.lc' Cdffill hão. 

("') l:ivlm: a 1:ty.nol0Ji .. d'01.v.w11.li v .. j.i-~e wats .idia11t;. 

de5tino!I. As Iaglezas são mais ligeiras que as 
Francczas - e estas ultimas m,IÍs fortes , e menos 
sujeitas a voltarem-se do qu<' as primeiras : uma e 
outrd nação attende ás nercssirla<les e possibilidades 
r!e suas estradJ.s. .'\ estamp1 que precede este ar· 
tigo repl'eienta uma d<1s m.lb.1re, destas curuagens , 
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que sulcão a lnglat:>rra. em todos os sentidos, e gamos, por falta de c..oncorrencia de pas,ageiros. 
uasi se obstroem ern sua itnmen~a e condensada Tal foi a violencia. do orliri da alq11ilaria contr~ es­

~pital ~ elegancia de s~1as f6rmas - o commo- te e~tabelecimeuto que loJO que cessou a inspecção 
do vf'loctdade, e reaulandade do seu andamento, da estrada, que a empreu cousideravelmeutu m~-

• o • d _ crêmos que precisão de serem presenma os para se- lhorou, t ratárão de :\ arruinar, inhabilitando·a pari\ 
rem avaliados. Costumiio levar 4 pessoas deutro e servir a outra si1nilhaute tentativa. H oje em diu 
8 a 1 O fora - alem das encommendas. São tam- apenas temo3 noti-::h d'uma curuagem publica q•ui 
bem registadas e numeradas , e sujeitas a uma ri- communica entre L isboa e Ciutra. 
gorosa inspecção - '}Ue comtudo não se percebe se- .Mas voltê:no3 a nosso assumpto. O sen•iço dos 
nlio no caso de conttavenção de seu3 reg11lamen· contornos de Londre: era, atú ha pouco, feito por 
tos - feição !1aliente de toda a policia [nglêta. Sua carru'lgens da ultima citada especie que leva vão 4 
velocidade UAUal é de 2 Jeguas a 2 e meia Portu- pessoas dentro e 12 a L6 f6ra. erão puxadas a t 
guezas, por hora. As muda:; fazem-se com sum- cavallos , e tinhã.o um preyo fixo pira toda e qual­
ma regularidade e prontidão. quer distancia, parte de sua c:m·eira ~ual , ( que 

Tentou-se já introduzir entre n6s o uso destas não passava de legua e meia a 2 leguas,) em que 
dilirrencias. Houve uma que corria entre Lisboa e o viajante se quizesse dellas approveitar. Estas car­
Coi~bra, e cujo serviço, ouvimos dizer , era as- ruagens erão incommodas , e principalmente para 
saz regular. Mas têve de lutar contra a hostili- senhoras e invalidos, pela grande altura a que era 
dada dos alquiladores e arrieiros , e contra a frou- preciso trepar para alcançar os assentos externos. 
xidão com que, desde ha muito, nossas leis (ou Pelo anno de 1823 houve em Paris quem inven­
antes seus executores ) protegem a inviolabilidade tasse as carruagens, denominadas Onmibiu, ( d'uma 
da propriedade. As cavalharices pertencentes á em- palavra Latina que significa pM·a todos, appellido 
preza em Coimbra forão incendiadas , e ard8rão c!e certo mui appropriado, tanto se olharmn ao 
até aos alice:ses , consumindo-se nas chammas con- preço como á commodidade , ) e estas fizerâo intei­
sideravel numero de cavallos; e com esta catastro- ramente pôr de parte as que acabamoa de mencio­
phe põz ponto a empreza. nar. Offerecemos 1\ reprti~enta'tão d'um1 destas 

Tivemos outra que corria entre Lisboa e as Cal- carruagens Om>iib1u, que snpprirú mais circuostan­
das da Rainha. .11 empreza teve de acabar, jul-

1 
ciada descripçâo. 

OM JlllBVS. 

.bm11is houve innovição que mai& avidamente fos­
se acceita. pelo publico. Ha pouco mai:1 de 9 an­
nos que apparecêrào pela primeira vêz em Lon­
dre:1, e já hoje j>'IS5iio d1! 600 o numero daquel­
leii que <'Ontornào Londre::1 e o atra,·essiio por :mas 
principae1 avenida:1. Em Paris ~ão tambem muitos 
e correm todo seu interior. :\dmittom geralmen­
te 14 a 15 pes~oa~. Construidos com segurança e 
eleg-Jncia , forrados com asseio em seu interior, pu­
xados por excellenle:1 cavallos , e dirigidos por bo­
leeiros e moços asseados e civis em suas maneiras, 
olferecem estes vehi::ulos mn mui commodo, decen­
te , e regular meio de transporte. 

Todas <'stas vantagens são conhecidas em Lisboa 
desde 1 ~35. Do centro da cidade divergem para 
llellem, Bemfica, Campo· Grande &.~; e o estado 
da Companhia que os possue indica quão frequen­
tadns e qu'.io uteis tem sido os Omnibus na Ca­
pital. Fazemos votos pelo feliz succe:>so da Empre­
za no Porto ; e esperamos que o exemplo das 
classes in~elligentes e civilisadas dis~ipe o prrjuizo 
corn que o vulgo e as pe~so.is de acauhado pensar 

encarlo toda e qu1lquer innovaçiio. E se hout't-r 
alguem que receie que deste modo &e privem al­
gumas classes de seus accostumado'> modos de i.ub­
sistencia, refiri-lo-hemo!I ao que no nosso n.0 3 e 
pag. 36, dissemos das VAN1'AGE~s no E:ltPREGo 
DAS MACHOIAS; ll:lmbrando mais que a facilidade 
de transporte sempre augroenta a concorrencia de 
passageiros ; e é esta uma circunstancia que nestas 
innovações remove o mal que por outra parte po· 
deria recear-se. 
~a nos!'a figura vê.se o Conductor , encarrega­

do da fiscalisação e policia do Om1&ibus , assenta­
do pela parte de fóra da porta d'entrada, com um 
braço levantado para indiCJr ao~ p.:ões que na car­
ruagem ha lugar vago. E-<ta cir.:unstam:ia é indi­
cada, nos Ornnibus de Pari!! e Lisboa , por uma 
bandeir6l'l de folha de fhnde3 pintada das côres 
nacionaei... Al1~1111s t<;rn um orgào de 3 ou -1 tu­
bos collocado dt•b.1ixo do~ pÍls elo bolceiro d'almofa­
rla, que com elle dá sinnl de sua cheg11d" ao:i• 
varios pontos de confluencid- de ruas em que cost.u­
mão concorrer passageiros. 



O MUSEU 

desejo de fallar ainda uma vez áo eompanheiro det 
sua vida. Arrastou-se como pô<le , e com o 1oc-

Lrvaos PARA os CEcos. 

E!TE titulo surprehenderá alguns dos nossos lei­
tores , e não será estranbo que aquelles que ,não es· 
tão familiarizados com os· recursos de que é capaz 
o engenho humano , julguem que tratamos de nos 
rir á custa dos que são demasiad~mente credulo~. 
Longe de nósàiIDJlhante idéa ind~gna dos q~e se d~di­
cão á nobre-tarefa a que nQs dedtcamo~. O titulo d es­
te artigo é vcrdP.deiro em toda á força do seu termo. 
A diffcrcnça está cm quo nós lemos rom os olhos, 

• corro das mãos e dos joelho2 , conseguiu approxi­
mar-se do seu co1·sel. " l\Ieu pobre aruigo , lhe dki­
se , que fará:; tu entro os Turcoq ? Serás prezo 
del>aixo das aboba.da~ d'um kan ( l) c:om os uva!. 
los d'algum (2) Agá ou Pachá ;_ ns mulheres e os me. 
ninos te não levarão mais leite de camello , nem 
doura (3) no co•1cavo de suas mão11 ; não tornará1-
tu a correr livre no deserto como o vento d~ Egy­
pto ; teu peito não volverá a cort:r as aguas do_ 
Jordão que refresca.vão teu pello tao brnnco como 
tua espuma. Já que sou escravo, sê tu ao me­
nos livre. Toma , vai, volta á lenda que bem co­
nheces, e dize á minha mulher que Abou-el-Marsch 
não voltará mais; depois introduz a ca_J>eça r,elas 
cortin.s e lambe as mãos de meus filhmlios. 

e os cegos lêm com oll dedos. . 
No anno de 183 4 imprimiu•se e púbhcou-se em 

Philadelpbia, nos Estados Unidos de America, o 
Evangelho de S. Marcos, em quarto , impresso em 
relevo para o uso dos aegos , arranjadó p<tr M. 
Snider . .Este livro verdadeiramente digno da atten· 
ção dos curiosos é uma bclla illustraçãó, se não for 
o cumprimento du prophccia que ' diz : " Que ós ce-
gos hão de vor. ,, 1 ' 

( t 
INscntPÇÃP SEPULCRAL. 

A &eguintc inscripção, achada n'uma igrej~ de Ale­
manha , deu muito em que pensar aos sab1os e aos 
ignorantes. 

o 
be 

ra 

quid 
bis 

et 

ra 
es 

tua 
bia 

in 

ra 

te 
abit 

Fallando assim, roera Abou-el. )forsch a correa 
que peavu o cavallo, e o animal ficou, livre :. mas 
vendo o amo ferido e prezo a seus p~s, ensmou­
lbe o instincto 0 que nenhuma. lingua podi~ ex-
plicar-lhe. O fiel o intelligente c9rsel abaixa a 
cabeça , fareja o amo e agarrando-o com os dentes 
p~lo cinto de couro , parte a galope e leva-o á 
sua tenJa. Cor,ntudo , apenas o largou aos pés de 
sua mulher cahiu morto de fai:liga. Toda a Tribu 
o chorou ; poetas o cantárão , e seu ~orne ainda 
hoje existe na boca dos Arabes de Jencno. 

raro 

R eceita pa1·a o caso d1 engoli1· uma vespa. 

Aconteceu em Inglaterra a morte d'uma {lessoa 
em consequencia de ler engolido uma ve<1pa. Com este 
motivo , pouco tempo depois publicou-se alli a seguiu· 

ram ram te receita para prevenir para o futuro igual desgraça. 

~Iox . I mmediatamente depois de engoli» a t:espa de,•1: · 
eris quod ego nunc b 1· 1· . . ~ , se dis~olver sal commuru na oca, e engo 1r a sa 1va • 

Por acaso dcscubrm-se o sentido ; e a soluçao e 1 repetindo a mesma operação em quanto houver tt::n· 
igualmente notavel pelo seu engenho como pela 1 dencia a inflamação ou inchação. 
moral que inculca. . . P a1·a a picadu1·a d'uma Vespa ou Abelha. -

" O supm·be, quid _superbt.Y '. ~ua supe:bia te E~fregue-!!e immediatamente a parte picada com sal 
supe1·abit. Ter>'a es, etm ten·am. ibis. lJI-o.uru quod humêdecido n 'uma pouca de agua. 
ego nunc. ,, Traducção. 

O' homt>m orgulhoso 1 Porque te cn&oberbeces ? 
Teu orgulho será a tua ruina. Po és , e em pó te 
has de converter. Em breve hás de ~er o- que eu 
sou agora. 

Aviso. 
Ao nosso corres pondeute F . e. que se queixa dei 
que a receita dada no nosso N. 0 l para fazer pa~ 
litos de accend111· por fi·irção , não teve o re!<ul-

0 AaAnE E 0 CAVALLO. tado que clle desejava nos diversos ex~erimen~os-
que fez , cumpre-nos responder, que a _dita receita 

'{;)IA cara\•::ma de Damasco fôra atacada no nos foi communicada por pc,,soo. crrtend1da na ma­
d2wrto por um Arabe e sua. tribu. T inha a victo- teria, a quem demos parte das difficuldades q~e se· 
ria sido completa; e esta vão Já os Arabes c.ll'reg:an· . apresentárào ao nosso correspondente, e esperamos 
do seus riquis:imos despojos, quando os cavalheiros 1 em nosso füturo Numero elu..:idar o Snr. F. C. ca· 
do Pachá d' Acre que vinhão ao encontro da balmente sobre a materia, e indicar eru que pode­
eara;·ana , cahirão impre,·istamen~~ so~r~e os Arabe~. , derá consistir o cqui\'OCO no processo. 
matarão grande numero , apris1onarao o re;;to e __ _ 
atandÔ-o,; com cordas , os conduzirão a Acre para E 

, RRATA .ESSl-.:'.'/Cl..\L. com cll<'!! pre~cntearem o Pacl1a. . 
Foi A\.>:m·el-. forsch, chefe dos Arabl's, ferido 

com urna bala cm um braco . durante o comlhte ; 
como porem não f.>~~e n ferida mortal , os Tur­
co~ o atarão sobre um camcllo, e tomando-lhe con· 
m do cav11llo o levárào e ao c1n-alleiro. ~a tarde 
do di1 anterior áquelle em que devião entrai· cm Acre, 
acampárão nas montanhas de J aphadt Perto da 
tenda cm qne estavão os Turcos, jazia o Arabe 
deitado , e com as pernas ligarbs com uma corrca. 
Despertado pelas dores das feridas , ouviu ellc riu­
char o seu cavallo no meio dos outros que estavào 
peados em roda das tendas, segundo o uso orien­
tal. Reconheceu sua voz e não pôde resistir ao 

E>n al~uns exempl:u·es deste n~"~º 4• ~umero 
achiio-se os erros tipographicos segu111t•·s: -
Pag. 51, lin. 4-l, por Rs. 20$:)00, leia-se ~ls. 220$000 

linha õ l , por v t por cento, leu1-se 3! por 
cento. 

"(!) Km. é uma C•J'.ecit• de c~ançar~, ou edilic10 J•U· 
blico rle~tmutlo a 11lo111r us <·aravana •. 

(2>° Ag-a, ofliriul <lc jauiimro~, ~:ommandante T urco., 
(;3J Doura, milho miudo. <h• Ind1a, que tamlieru se da. 

"º" ca1upos 1·t:r;atlos pelo Nilo. 

PORTO : - TvPocR,\P!llA CoM,1.encrAL PoRruE:<si:: 

LAliuo I>ll S. Jo.io Novo N.0 12. 1838. 


